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CARTOON [VER PÁGINA DOIS]

“O pai da Trofa causou um prejuízo
ao Estado de seis milhões de euros”
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA CONFIRMOU CONDENAÇÃO DO ESTADO PORTUGUÊS,  OBRIGANDO-O A PAGAR SEIS
MILHÕES DE EUROS A SANTO TIRSO PELOS PREJUÍZOS CAUSADOS COM A CRIAÇÃO DO CONCELHO DA TROFA.

Apesar de desafiado a pronunciar-
se, e parafraseando o autarca de
Santo Tirso, “o pai do concelho da
Trofa” preferiu nada dizer sobre o
facto de o Estado Português ter
sido condenado, pela terceira vez,

a pagar uma verba de seis milhões
de euros a Santo Tirso em virtude
da Lei “ferida de ilegalidades” que
levou à criação do município
trofense e cujo primeiro subscritor
foi precisamente o actual líder do

PSD Marques Mendes. “O pai da
Trofa causou um prejuízo ao Esta-
do na ordem dos seis milhões de
euros”, sintetizou Castro Fernan-
des, presidente da Câmara de
Santo Tirso. | PÁG.S 5 E 6

Deputados que aprovaram a
Lei que criou o município
da Trofa “são claramente
personas non gratas”
no concelho de Santo Tirso,
referiu Castro Fernandes

PSD acusa autarquia
de Santo Tirso
de negar informação
CASTRO FERNANDES NEGA ACUSAÇÃO E DIZ QUE ESTE
É JÁ UM ASSUNTO “REQUENTADO”
Em causa está a apresentação, por
parte da oposição, de 30 requeri-
mentos, desde 24 de Outubro de
2006, que permanecem ainda

Com esta edição, Suplemento
de oito páginas sobre
a freguesia de Sequeirô

sem resposta. PSD de Santo Tirso
já apresentou queixa ao IGAT -
Inspecção-geral da Administração
do Território. | PÁGINA 9

A mais longa das etapas da Volta a
Portugal em Bicicleta termina este
ano em Santo Tirso, mais concreta-
mente no Monte de Nossa S. da
Assunção. Trata-se da 4º etapa da
prova que terá 222 quilómetros
e se inicia na Guarda | PÁG. 17

DESPORTO | SANTO TIRSO
DE NOVO NA VOLTA A
PORTUGAL EM BICICLETA



Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

entreMARGENS
18 DE JULHO DE 2007 | EDITORIAL | PÁGINA 2

||||| EDITORIAL: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

No intervalo entre o Suplemento
que dedicámos a Santo Tirso e o
que agora dedicamos a Sequeirô,
não podia ter melhor sortilégio que
visitar o amigo Rodrigo Silva, um
avense por adopção cuja vida trian-
gulou fundamentalmente entre
Santo Tirso, Sequeirô e Vila das Aves.
Sabia que estava ligado àquela fre-
guesia de Sequeirô mas o que não
sabia é que é tirsense de nascimento
e por lá passou a primeira infância.
Ficámos a sabê-lo porque logo nos
felicitou pelo suplemento que dedi-
cámos a Santo Tirso e pela entrevista
ao ilustre tirsense, dr. Júlia Miranda
que tão bem conhecia, pelas evoca-
ções do Teatro Brazão que frequen-
tou e onde assistiu, aí pelos finais da
década de trinta, a representações
de peças revisteiras de índole local,

Uma Vida entre
o triângulo
Santo Tirso,
Sequeirô e Aves

ali nas imediações da casa em que
morou.

Este homem que agora não ve-
mos tanto pelo convívio social e que,
quase a perfazer 92 anos, vai man-
tendo viva a chama da inteligência
e da memória e que nos delicia com
uma conversa fluente e agradável,
é o decano da comunicação social
mais profundamente ligada à terra
e à região, um “correspondente” na
verdadeira acepção da palavra que
só muito recentemente deixou o
ofício da escrita. Forjou o seu próprio
estilo com humildade e veracidade
no confronto com as palavras escri-
tas dos repórteres do quotidiano
que lia na imprensa e com os bons
autores que lhe moldaram a prosa
e o aprumo da escrita.

Filho único de um casal modesto,
órfão de um pai vitimado pela febre
bubónica antes mesmo de seguir

viagem num contingente que o le-
varia à fatídica guerra 14-18, sua
mãe serviu como cozinheira e do-
méstica em famílias de recursos, ten-
do ele frequentado como aluno in-
terno durante três anos, a Escola
Agrícola Conde S. Bento, onde, para
além de concluir a escolaridade
primária, aprendeu com os mestres
da altura um pouco de tudo, desde
o solfejo aos conhecimentos agrí-
colas de que pouco ou nada usu-
fruiu porque a lavoura o não entu-
siasmava. Pelos treze anos tentou a
sua sorte no Porto como caixeiro,
primeiro numa casa de miudezas,
depois numa drogaria, refinando a
sua formação no trato com a cultura
citadina; diz-nos que foi por essa
altura que a ficção e a fantasia
sentimental dos livros de Júlio Verne
e Camilo deixaram a sua marca; no
entanto, em vez de se render às fic-
ções e tentações da cidade, regres-
sou às origens, constituindo família,
logo após a tropa, e indo residir para
Sequeiro, a terra da esposa, traba-
lhando como operário têxtil numa
indústria de Caniços, Bairro.

Educou os quatro filhos e, preo-
cupado com a falta de recursos e
contextos educativos em que as
crianças e jovens pudessem crescer,
ofereceu os seus préstimos para
fundar o Escutismo em Sequeirô,
numa altura em que, como nos diz,
“os adultos tinham nitidamente ver-
gonha de andar de calções e anda-
rem com as pernas ao léu”. Entretan-
to, não deixava de colaborar com o
Jornal de Santo Thyrso, assumindo-
se como correspondente, função

que lhe permitia defender pequenas
causas locais contra o imobilismo a
que, nesses tempos, o regime e a
vereação camarária, votavam as
aldeias e Sequeirô era, de facto, uma
aldeia aninhada, pobre e submissa
no regaço da aristocrática Vila. Re-
corda-nos curiosamente uma sua
intervenção numa coluna do Jornal
de Notícias da autoria do jornalista
Paulo Freire, a propósito de um “fon-
tanário chafulo” existente na aldeia
onde, sem o menor respeito por
normas de sanidade e higiene, ho-
mens e animais bebiam e as pessoas
recolhiam água para as necessi-
dades domésticas; diz-nos que este
jornalista teceu duras críticas à situa-
ção só comparável à dos “negros
de África” e que na sequência disto
foi chamado ao gabinete do Presi-
dente da Câmara que quis apurar o
que realmente acontecia.

Rodrigo Silva era interveniente à
sua maneira, não ousava passar por
oposicionista mas também não se
prestava lá muito aos “rodriguinhos”
do regime que poderiam ter feito
dele um escriba acomodado e com
privilégios. Preferiu sempre a hones-
tidade, a seriedade e o serviço, razão
pela qual foi sempre um comentador
sereno e distanciado, um jornalista
apreciado nos órgãos de comuni-
cação em que colaborou, de que
destaco, além dos já citados, O
Século, O Jornal das Aves, O Diário
do Minho e o próprio Entre Mar-
gens. A sua colaboração no jornal
humorístico, “Os Ridículos” é algo
de que o próprio se espanta, embora
não descarte que até era espirituoso
e divertido e capaz de rir e fazer rir
os outros.

Sobre Sequeirô, o motivo mais
directo da visita que lhe fizemos,
pouco mais quis dizer-nos. Já mal a
conhece na actualidade mas fica an-
siosamente à espera do Suplemento
para melhor a conhecer. E como pro-
va do amor que lhe reserva, insistiu
que nos confiava um grosso dossier
em que se encontram reunidos e
preservados os 212 números de Bo-
letins paroquiais de Sequeirô, edita-
dos pelo pároco José Nunes Montei-
ro entre 1970 e 1998 que constituem
de facto um manancial de informaç-
ão e de pedagogia religiosa e Cívica
e cultural sobre aquela freguesia.
Muito poucos sequeiroenses se
poderão gabar de possuir um tal
acervo e em tão bom estado de
conservação. |||||

O jornal Entre Margens sente-
se honrado em poder contar, a
partir de hoje com a colabora-
ção para já por mês do pintor

tirsense José Maia.
José Maia nasceu em 1959, em

Água Longa, Santo Tirso, fez o
urso Superior de Pintura na

Escola Superior de Belas Artes
do Porto, a pós-graduação e

depois o mestrado em Londres;
terminou como assistente no

curso de pintura da ESPA Porto,
no curso de arquitectura da

Cooperativa Árvore, na cadeira
de desenho e mais recentemen-
te, lecciona pintura, técnicas de
produção artística e estudos de
arte no Instituto Politécnico de

Tomar. Realizou uma vintena de
exposições individuais, partici-

pou em mais de uma dezena de
exposições colectivas; foi

galardoado com perto de uma
dezena de prémios, dos quais

mais recentemente o 1º prémio
Bienal Internacional de Aveiro.

Esta para breve a abertura de
uma exposição de obras suas
na Junta de Freguesia de Vila

das Aves.
O humor cortante do seu

primeiro trabalho que iniciamos,
estamos certos, uma galeria de
figuras e de situações que há-

de captar seguramente a
atenção inteligente do leitor e
contribuir para um diagnóstico

da nossa vida colectiva. |||||

NOTA DA
REDACÇÃO
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Festival do Rancho
Folclórico de S. Pedro de
Roriz dia 21 de Julho

Moradores, transeuntes e sobretudo
peões que passam no lugar da Barca
Monte fizeram-nos chegar o seu
descontentamento pela colocação de
taipais mesmo em cima da berma de
estrada tão movimentada, como se vê
na foto. Para além do natural estreita-
mento da rua, são sobretudo os peões
que vêem restringidos os seus direitos
à segurança rodoviária que, sendo mí-
nima no local, os obriga a uma ginás-
tica e cautelas acrescidas para não
serem atropelados. Por onde andam
os engenheiros e autarcas que auto-

Obras, sim, mas sem atropelos

||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Duas funcionárias da Escola EB 2/
3 de Vila das Aves (ao que tudo
indica, na Escola da Ponte o caso
repete-se) passaram uma semana a
recolher, separar, lavar e inventariar
peças de roupa deixadas por alu-
nos nos pavilhões, ao longo do ano
lectivo que agora terminou.

Trata-se de blusões, quispos, ca-
sacos, camisolas, calças, meias, sapa-
tilhas, cuecas, soutiens, de todos os
feitios, roupas de marca, mochilas,
fatos de ginástica, uma longa lista

* Crédito concedido por insituições de crédito autorizadas pelo Banco de Portugal

Precisa de dinheiro? Ou simplesmente não

está satisfeito com o que paga actual-

mente pelos seus créditos?

Procure no sitio certo, na 100% Crédito

temos a solução para si.

CONSULTE-NOS!

Rua prof. dr. Fernando António Pires de Lima, nº 408 - Santo Tirso -
Telefone 252 861 383 - Fax 252 862 379

Em frente à Escola Secundária Tomás Pelayo  (Escola Industrial)

rizam, os fiscais que é suposto fiscali-
zarem? Haja regras claras e cidadania
por parte de quem quer construir! A
segurança é um bem que não pode-
mos alienar, mesmo que seja num
local mais periférico mas que mesmo
assim não pode ficar ao abandono.

Ali, por perto, não faltam já sinais
de negligência e abandono. Vejam-
se uns muros que têm sido objecto
de “lamentações” frequentes e, com
razão, por parte de um nosso corres-
pondente, sem sinais óbvios de reac-
ção por parte de quem de direito. |||||

DESCUIDO, DESPERDÍCIO OU FARTURA?

Na passado dia 6 de Julho, pelas
16 horas, os docentes, pessoal au-
xiliar, pessoal administrativo e repre-
sentantes da Associação de Pais do
Agrupamento Vertical do Ave foram
convidados para a sessão de toma-
da de posse do executivo deste agru-
pamento para o próximo triénio.

Recentemente eleitos na sequên-
cia de um processo eleitoral a que
se candidataram em lista única, de-
pois de homologada, Armando Pi-

res como presidente, Rui Morrão,
Fernanda e Goreti Valente recebe-
ram do Presidente da Assembleia de
Escola, o professor Manuel António
Moreira, a responsabilidade de as-
segurarem o governo do agrupa-
mento dando continuidade ao pri-
meiro mandato.

Num breve discurso, o presiden-
te do executivo explicitou que não
era intenção da equipa prolongar o
mandato, mas que ao gorar-se qual-

quer outra tentativa anunciadora de
formação de uma nova equipa, não
poderiam deixar de corresponder aos
apelos para não deixar a escola
numa situação problemática.

Uma vez empossados, represen-
tantes saudaram o executivo com um
Porto, uns aperitivos e uns docinhos
confeccionados pela “prata da casa”.
O Entre Margens deseja aos ele-
mentos deste executivo, bom suces-
so para a sua missão. |||||

Armando Pires mantém-se na presidência
do Agrupamento Vertival do Ave

de todos os tamanhos. Afixados car-
tazes apelando aos encarregados de
educação para que verificassem se
algumas daquelas peças pertenciam
as seus educandos muito poucos
se deram ao cuidado de conferir o
material abandonado. É caso para
dizer que tamanho desperdício leva
a pensar que o sentido de econo-
mia e poupança não faz já parte das
preocupações das famílias. “

Como é possível que as crianças
cheguem a casa sem as peças de ves-
tuário que levaram para a escola e
ninguém lhes pergunte por elas e os

obrigue a trazê-las nos dias imedia-
tos?”-perguntava uma das funcioná-
rias. “Poderíamos organizar uma fei-
ra da ladra mas se nem os próprios
a quem as coisas faltam vêm recupe-
rá-las, quem viria comprar roupa já
usada, mesmo estando em bom esta-
do?” - dizia a outra. Assim sendo, não
restará outra saída aos responsáveis
da escola senão enviar tal desperdí-
cio para instituições de acolhimen-
to de crianças ou para missões afri-
canas onde tudo isto é bem vindo. E
são seguramente mais de mil peças
que, pelos vistos, não fazem falta. |||||

Peças de roupa abandonadas na
Escola EB 2/3 de Vila das Aves

O Rancho Folclórico de S. Pedro de Roriz vai
levar a cabo mais uma edição do seu festival
de folclore. A iniciativa está marcada para o
próximo dia 21 de Julho (sábado), a partir
das 21 horas, e terá lugar na sua sede.

A edição deste ano conta com as participa-
ções dos seguintes grupos: Rancho Típico Saia
Rodada, de Benavente (Ribatejo); Grupo de
Pauliteiros de Sendim, de Miranda do Douro;
Rancho Folclórico de S. Guilherme de Leiria;

Grupo Folclórico do Centro Cultural Heklios
Bembrive de Vigo (Espanha); Rancho Folclóri-
co dos Moleanos, de Alcobaça e Rancho Fol-
clórico de Santa Cruz, de Vila Meã, para além
da actuação do grupo organizador. |||||
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“Pronuncie-se, Dr. Marques Mendes.
Pronuncie-se!” O repto foi lançado por
Castro Fernandes, presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso no
passado dia 4 de Julho, por ocasião
do anúncio de mais uma vitória judicial
- a terceira – referente ao processo

“O pai da Trofa
causou um
prejuízo ao
Estado de seis
milhões euros”
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA CONFIRMOU
CONDENAÇÃO DO ESTADO PORTUGUÊS,
OBRIGANDO-O A PAGAR SEIS MILHÕES DE EUROS A
SANTO TIRSO PELOS PREJUÍZOS CAUSADOS COM A
CRIAÇÃO DO CONCELHO DA TROFA.

movido pela autarquia contra o Estado
português por causa da criação – “ile-
gal”, sublinhou o presidente da Câma-
ra – do município da Trofa.

É pouco provável que o repto de
Castro Fernandes tenha passado ao
lado do líder do PSD, mas até ao mo-
mento sobre o assunto Marques Men-
des, interpelado pelos órgãos de

informação nacional, optou pelo silên-
cio. Ou parafraseando o autarca de
Santo Tirso, “o pai do concelho da Tro-
fa” preferiu nada dizer sobre o facto
de o Estado Português ter sido conde-
nado, pela terceira vez, a pagar uma
verba de seis milhões de euros a Santo
Tirso em virtude da Lei “ferida de ile-
galidades” que levou à criação do mu-
nicípio trofense e cujo primeiro subs-
critor foi precisamente o actual líder
do PSD Marques Mendes. “O pai da
Trofa causou um prejuízo ao Estado
na ordem dos seis milhões de euros”,
sintetizou Castro Fernandes.

No seu acórdão de 14 de Junho
de 2007, o Supremo Tribunal de Justi-
ça confirmou, mais uma vez, a decisão
da 1ª instância (1º Juízo Cível do Tri-
bunal de Santo Tirso) proferida a 16
de Janeiro de 2006 pelo Juiz Pedro
Lima da Costa, condenando o Estado
a pagar ao município de Santo Tirso -
pelos prejuízos causados – uma quan-
tia de aproximadamente cinco milhões
de euros e que à custa dos juros, nesta
altura, já ultrapassa os seis milhões
de euros. De referir ainda que, pelo
meio, a 14 de Setembro do ano pas-
sado, o Tribunal da Relação do Porto
havia também considerado consentâ-
nea e ajustada a decisão tomada em
1.ª Instância (Tribunal de Santo Tirso)
não alterando a decisão proferida
sobre a matéria de facto – que obriga
o Estado Português a pagar ao muni-
cípio os tais seis milhões de euros.
Resta agora a Santo Tirso Tirso
aguardar pelo veredicto do Tribunal
Constitucional em virtude do recurso
entretanto apresentado pelo Estado.

Na conferencia de imprensa reali-
zada no início deste mês, Castro Fer-
nandes sublinhou, sobretudo, o teor
da sentença proferida em primeira
instancia pelo juiz Pedro Lima da Costa
que, recordou, foi “muito crítico para
com a Assembleia da República e os
partidos políticos (PSD, CDS-PP e PCP)
que aprovaram a Lei 83/98 que criou
o município da Trofa, por estes não
terem atendido a todas as disposições
legais”. E não foi por falta de aviso. O
autarca não esqueceu inclusive, o aler-
ta feito na altura pelo então presidente
da Assembleia da República. “Almeida
Santos emitiu um despacho chamando
a atenção para o facto de poderem
estar feridos de ilegalidade os projec-
tos de Lei de criação de novos municí-
pios, incluindo o da Trofa, por não
respeitarem os factores de decisão e
de mais formalismos previstos na Lei
quadro da criação de novos municí-
pios. O próprio Presidente da Republi-
ca”, continuou Castro Fernandes, “a
propósito da criação do município da
Trofa enviou uma mensagem à As-
sembleia da República que diz que a
Lei 142/85, de criação de novos mu-
nicípios, é uma lei de valor universal.
Ou seja, a lei da criação do município
da Trofa não poderia ultrapassar a
Lei da criação de novos municípios”.

Contudo, não foi isso o que acon-
teceu, destacando Castro Fernandes
como principais “ilegalidades” o facto
da freguesia de São Romão do Coro-
nado ter-se pronunciado contra a sua
integração no concelho da Trofa e
também o facto de a delimitação das

[CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE]

“…o concelho de Santo Tirso,
com esta amputação, passou
de um concelho de primeira,
de primeiríssima, para um
concelho de segunda e ainda
por cima com muitos riscos,
já que ficou com uma
economia exclusivamente
têxtil em crise estrutural…”

“…a criação do Concelho da
Trofa foi por questões emo-
cionais, não se fizeram
estudos prévios, sobretudo,
sobre os prejuízos que isso ia
causar para o concelho de
Santo Tirso.”

EURICO DE MELO  (EX-VICE 1º MINISTRO,
TESTEMUNHA DO POCESSO)

“Por si só, a Trofa não tinha
dimensão crítica para
funcionar enquanto municí-
pio com viabilidade. …É
mais pequeno do que fregue-
sias como Ramalde ou
Campanha, no Porto…Não
me parece que faça sentido a
um país estar a polvorizar-se
de concelhos quando ao
contrário se devia promover
as agregações…”

ELISA FERREIRA (EURODEPUTADA. OUTRA
DAS TESTEMUNHAS DESTE PROCESSO)

AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª
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fronteiras entre os dois municípios
não ter sido feita. Situação que, volvi-
dos nove anos, ainda se mantém com
claros “prejuízos para Santo Tirso” re-
feriu Castro Fernandes. À data da peti-
ção inicial, de 10 de Dezembro de
2001, recordou o autarca, “ainda não
estavam definidos os limites dos con-
celhos, não estavam definidas as obri-
gações no pagamento de serviços,
como lixo e transportes, não tinha sido
definido o património, nem as receitas,
nem a derrama, nem as taxas, nem os
impostos, nada”.

Segundo frisou o presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, neste
processo “foram cometidas ilegalida-
des sobre ilegalidades” e que podem,
em última instancia, ficar caras aos
contribuintes, apesar de na haver dú-
vidas quantos aos “culpados” de toda
esta situação. “E os culpados neste pro-
cesso são o PSD e o PCP a nível local
e nacional e o CDS-PP a nível nacional.
São os grandes culpados desta ilegali-
dade e do prejuízo que vai ser causado
ao Estado Português pois vai ter de
ser ele a pagar e quando o Estado paga,
fá-lo com o dinheiro de todos nós”.

E quanto aos deputados que apro-
varam a Lei que criou o município da
Trofa, Castro Fernandes não se fez ro-
gado nas declarações: “são claramente
personas não gratas no concelho de
Santo Tirso. Não podem ser conside-
radas de outra maneira, pelo muito
que prejudicaram o concelho, que era
um município de dimensão média, o
19ª município do país e a agora o
40º. Separaram o concelho de um
terço do seu território, de um terço
das suas freguesias, de um terço da
sua população, de um terço da sua
receita, de um terço da sua economia”,
frisou. Para Castro Fernandes, no
entanto, o grande “culpado” é Mar-
ques Mendes “que agora mete a
cabeça na areia porque sabe bem o
erro que cometeu”. |||||

“Se a Lei 83/98 que criou o con-
celho é inconstitucional (como foi
referido), porque motivo o Senhor
Presidente da República Drº Jorge
Sampaio, militante socialista, não uti-
lizou o veto? Porque razão o Senhor
Presidente Jorge Sampaio não sub-
meteu esta lei, como fez com outras,
à verificação prévia do Tribunal Cons-
titucional? Porque razão o Se-nhor
Presidente da República a promul-
gou?”

Estas são algumas das questões
formuladas pela concelhia do PSD
de Santo Tirso a propósito da deci-
são do Supremo Tribunal de Justiça
que condenou o Estado Português
no processo movido pela autarquia
tirsense pela criação do município
da Trofa.

Em comunicado de imprensa, a
referida comissão política, lembra
ainda que foi de 360 milhões de
euros o valor reclamado por Santo
Tirso que depois, sublinha “se con-
forma com uns míseros seis milhões,
ou melhor 4,9 milhões de euros
acrescidos dos respectivos juros”,
levando-a a questionar se de facto

Entre os “culpados” pela criação do
município da Trofa, conforme indi-
cou o presidente da Câmara, está
o PCP de Santo Tirso. “Fomos favo-
ráveis por razões muito objectivas”,
declarou ao Entre Margens o diri-
gente comunista José Alberto Ribei-

a autarquia “quer que Santo Tirso
seja ressarcido dos prejuízos infligi-
dos pela separação da Trofa, ou quer
limitar a sua acção ao foro mera-
mente politico/partidário, para apa-
recer nos jornais e nas televisões?”

A Comissão Politica do PSD de
Santo Tirso diz-se inconformada com
a sentença do Supremo Tribunal de
Justiça “que confirma uma indem-
nização de cerca de seis milhões
de euros”, incitando inclusive a au-
tarquia “a recorrer da sentença, pa-
ra que de facto seja feita justiça ao
nosso concelho”.

No mesmo documento, contudo,
o PSD recorda que a “decisão de
reduzir a indemnização de 360 pa-
ra seis milhões de euros, foi justifi-
cada pelas diferentes instâncias
judiciais pelo sobredimensionamento
do quadro de pessoal, ou seja, na
prática, as diferentes instâncias con-
sideram que o único prejuízo mate-
rial infligido a Santo Tirso se limitou
ao elevado números de trabalhado-
res que se manteve ao serviço do
município de Santo Tirso”. Facto este
que leva a oposição a estranhar que

“nos últimos anos, tivessem sido
admitidos pela Câmara dezenas de
novos trabalhadores em diferentes
áreas de actividade e com os mais
diversos vínculos contratuais”. Estra-
nha mas, percebe, pois, alega o PSD
“se olharmos para algumas contra-
tações mais recentes verificamos
que na carteira de alguns estará o
cartão rosa, ou então são parentes
de outros que também têm cartão
rosa ainda em plena actividade
politico/partidária”. |||||

diz respeito”, daí que a criação de
um novo município, onde os inves-
timentos pudessem ser melhor apro-
veitados parecesse ao PCP algo
“natural”, sublinhando, contudo que
num processo desta natureza há
obviamente quem ganhe, acreditan-
do que a Trofa saiu claramente
favorecida. “Há um ganho real da
Trofa, que poderá ser bem aprovei-
tado ou não, isso é uma outra
questão”, referiu.

Por outro lado, o PCP entende
que esta perda também se deve à
própria Câmara Municipal e ao seu
presidente. “Não nos podemos es-
quecer que o PS ocupa o poder em
Santo Tirso há mais de 24 anos e
se esses descontentamentos da po-

pulação existem, é porque alguém
os potenciou”, afirmou ao Entre
Margens José Alberto Ribeiro,
referindo-se não só à maioria das
freguesias que votou favoravel-
mente à criação do concelho da
Trofa como o caso recente da
população de Vilarinho.

Mas quanto a este último aspec-
to, o dirigente comunista diz haver
diferenças substancias: “Trofa vivia
para fora do concelho de Santo
Tirso, mas Vilarinho não, sente-se
talvez menosprezada”. Daí que,
alega José Alberto Ribeiro, a prin-
cipal preocupação da autarquia de-
via ser a de tentar perceber o porquê
dos descontentamentos das popula-
ções. ||||| JACJACJACJACJAC

ro. “Para nós”, continuou, “a Trofa
nunca esteve, infelizmente, muito
direccionada, a todos os níveis, para
o município de Santo Tirso, inclusi-
ve no que aos meios de transportes

“Trofa vivia para fora do
concelho de Santo Tirso, mas
Vilarinho não, sente-se talvez
menosprezada”.

Autarquia devia preocupar-se com
o descontentamento da população
JOSÉ ALBERTO RIBEIRO (PCP) DIZ QUE CÂMARA MUNICIPAL TAMBÉM É CULPADA

Se é ilegal, “porque promulgou o
Presidente da República a Lei?”
PSD ESTRANHA AINDA QUE AUTARQUIA SE CONFORME COM INDEMNIZAÇÃO DE SEIS
MILHÕES QUANDO PEDIU 360 MILHÕES DE EUROS

A Comissão Politica do PSD
de Santo Tirso diz-se
inconformada com a sen-
tença do Supremo Tribunal
de Justiça “que confirma
uma indemnização de
cerca de seis milhões de
euros”, incitando inclusive
a Câmara Municipal de
Santo TIrso “a recorrer da
sentença, para que de facto
seja feita justiça ao nosso
concelho”.

A JSD contabilizou mil e 275 vo-
tos. Numa altura em que os por-
tugueses foram chamados a esco-
lher as maravilhas do país, a es-
trutura concelhia dos jovens
sociais-democratas desafiou os
tirsenses a escolherem os sete
pesadelos de Santo Tirso. E cerca
de mil e 275 responderam ao
desafio, escolhendo os “25 anos
de governação socialista” como
o principal pesadelo do municí-
pio tirsense.

A votação realizou-se ao lon-
go de dois meses no blog da JSD
de Santo Tirso, tendo os mesmos
responsáveis políticos revelado
os resultados no início deste mês
de Julho. As mais de duas déca-
das de governação socialista
foram consideradas como o pior
dos pesadelos, com uma votação
de 20 por cento, seguindo-se a
Quinta de Geão (com 15 por
cento) e as Infra-estuturas des-
portivas (com uma votação de 13
por cento).

A lista dos sete pesadelos de
Santo Tirso prossegue depois com
o Cine-teatro (onze por cento),
o desemprego (com nove por
cento), a poluição dos Rios Ave

JSD elegeu
os “Sete
pesadelos de
Santo Tirso”
OS “25 ANOS DE
GOVERNAÇÃO
SOCIALISTA” ELEITO
PIOR PESADELO DO
MUNICÍPIO TIRSENSE

e Leça (com oito porcento) e
também com 8 por cento de
votação, a falta de estacionamento
na cidade.

Em comunicado de imprensa,
a JSD diz, no entanto, “que ne-
nhum destes pesadelos é novida-
de para o mais comum dos tir-
senses” mas, ainda assim, prome-
te que vai elabar um dossier onde
todos estes pesadelos serão ana-
lisados “individualmente e em
pormenor”. |||||

Em comunicado de
imprensa, a JSD diz, no
entanto, “que nenhum destes
pesadelos é novidade para o
mais comum dos tirsenses”
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Contactado pelo Diário de Notí-
cias, (6 de Julho), o jurista Antó-
nio Cândido Oliveira entende que
o Tribunal Constitucional deverá
confirmar o sentenciado pelo Su-
premo Tribunal de Justiça que deu
razão à Câmara de Santo Tirso.
“Recorde-se que para decidir, o
Supremo considerou não o facto
da autarquia de Santo Tirso invo-
car prejuízos com a criação do mu-
nicípio da Trofa, mas o modo co-
mo essa criação foi feita. Não se
cria um concelho sem que sejam
assegurados os procedimentos
definidos pela Lei e isso ficou pro-
vado”, afirmou António Cândido
Oliveira ao Diário de Notícias. |||||

RAZÃO A SANTO TIRSO
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no
sangue materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualidade

|||||| TEXTO:     SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

A crise económica instalada no nos-
so país tem tido reflexos ao nível do
poder de compra dos consumidores
e, como tal, é necessário enveredar
por ideias inovadoras no que toca à
apetência dos portugueses pela
aquisição de determinados bens de
consumo.

A pensar nisso, e embora esta já
seja uma iniciativa adoptada em várias
cidades, a Associação Comercial e
Industrial de Santo Tirso (ACIST), em
parceria com a Câmara Municipal e a
CENTROTIRSO (Associação para a
Promoção de Santo Tirso), decidiu
organizar a primeira feira de stocks no
concelho, no fim-de-semana de 28
e 29 de Julho. O evento terá lugar
no emblemático Parque D. Maria II e

Feira de stocks
no Parque
D. Maria II
NO FIM-DE-SEMANA DE 28 A 29 DE JULHO

os interessados em adquirir vestuário,
calçado, artigos de moda, de beleza e
acessórios, decoração e artigos para
o lar, e bricolage a baixo custo terão
à sua disposição cerca de uma deze-
na de stands, da responsabilidade de
duas dezenas de lojas do concelho,
na sua grande maioria da cidade, com
múltiplas possibilidades de escolha,
de acordo com as necessidades do
momento. De acordo com o presiden-
te da ACIST, Luís Ferreira, “esta é uma
possibilidade dada aos associados de
escoarem os artigos em stock e apesar
de não ser inédito é uma aposta da
associação, que tem sido muito bem
acolhida”.

Assim, na tarde de sábado e du-
rante todo o dia de domingo, a feira
está aberta ao público, com vigilância
nocturna e diurna. ||||||

Na passada semana, decorreu em Guima-
rães um seminário de apresentação dos
resultados dos projectos portugueses do
Programa de Assistência e Gestão Urbana
Sustentável (PAGUS); iniciativa comunitária
que envolve vários países europeus.

No âmbito do PAGUS, Santo Tirso de-
senvolveu um projecto de modelação
tridimensional virtual referente ao Mostei-
ro de São Bento, classificado de Monu-
mento Nacional e uma referência cultural
no concelho. O objectivo do projecto é,
através de um levantamento arquitectó-
nico, reconstruir virtualmente uma área
máxima de construção, incluindo o 3º e
4º claustros, actualmente inexistentes.

O referido seminário foi dividido por
componentes, iniciando-se com a com-
ponente 4, subordinada ao tema “Imple-
mentação de sistemas de informação ur-
banos interactivos”, na qual se inseriu o
projecto desenvolvido por Santo Tirso. Em
representação e apresentação dos resulta-
dos do projecto em causa esteve Álvaro
Moreira, chefe da divisão de Cultura da
Câmara Municipal de Santo Tirso. “Experi-
mentação dos sistemas inovadores da mo-
bilidade urbana” foi o tema da componen-
te 3 e, por fim, na componente 2, abor-
dou-se a “Acção de capacitação profissio-
nal dos actores da renovação urbana e
da gestão sustentável e troca de know-
how entre as regiões parceiras”. Neste
ponto, as questões relacionadas com a rea-
bilitação urbana dos centros históricos esti-
verem em destaque. Para além da aborda-
gem às três componentes do PAGUS, “O
projecto PAGUS e o Desenvolvimento regio-
nal” e “Balanço do INTERREG IIIC em Por-
tugal e Perspectivas para a Cooperação Ter-
ritorial Europeia 2007-2013” foram ou-
tras temáticas focadas.  |||||||

Mosteiro de São
Bento no
Programa PAGUS
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DOS
PROJECTOS PORTUGUESES
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A fazer um ano sobre o abate da ár-
vore centenária da Tojela, começa a
sentir-se a nostalgia da sua sombra e
muita gente se pergunta se não ha-
verá por parte das entidades compe-
tentes, que revelaram alguma negli-
gência nas causas que conduziram à
sua deterioração, uma forma de a
compensar, provendo à implantação
de uma nova árvore, de característi-
cas semelhantes.

“Todos os dias ouço pessoas que
frequentam a zona a lamentar a au-
sência daquela árvore frondosa de

|||| TEXTO: MMMMMARARARARARCOSCOSCOSCOSCOS     CERTCERTCERTCERTCERTOOOOO

No passado dia 7 de Julho, as cri-
anças da Associação do Infantário
de Vila das Aves (AIVA) realizaram
a sua festa de final do ano lectivo.
Num ambiente em que se respirava
de alegria e festa os meninos e me-
ninas do infantário quiseram des-
pedir-se para as férias, na presença
dos pais e familiares.

Com uma temperatura ambiente
bastante boa, ela subiu quando os
pais começaram ver os seus peque-
ninos a subir ao palco e a repre-
sentar as peças que durante vários
dias foram ensinadas pelas educa-
doras e auxiliares da instituição.

As representações entraram com
pé direito com um desfile de moda
onde se podia ver jogadores de
futebol, piratas, e meninas vestidas
com roupas que nos fazem lembrar
os países longínquos das Caraíbas.
Depois subiu ao palco uma origi-
nal coreografia da sala do ATL onde
a música e o ritmo estavam ineren-
tes e que transmitiam uma tal onda
de energia que apetecia abanar “o
esqueleto”. Posteriormente, entrou
em cena a sala de transição que fez
nascer um lindíssimo jardim de flo-
res, borboletas e passarinhos que

Crianças do
Infantário de Vila
das Aves  festejaram
final do ano lectivo
ALEGRIA E BRILHO SUBIRAM AO PALCO NA FESTA
DA ASSOCIAÇÃO DO INFANTÁRIO (AIVA)

com as suas cores criou uma paisa-
gem muito graciosa.

A festa foi finalizada com uma
viagem pelos mares “nunca antes
navegados”. Marinheiros de palmo
e meio enfrentaram com muita co-
ragem as ondas da ansiedade que
o palco e a plateia provocam e via-
jaram até bombordo.

Na plateia estiveram muitas pes-
soas, essencialmente pais e mães,
que sentados nos banquinhos pe-
queninos (onde os seus pequeno-
tes se sentam todos os dias) absor-
viam com toda atenção e admira-

Na plateia estiveram muitas
pessoas, essencialmente pais e

mães, que assistiram com
atenção e admiração a tudo o

que se passava no palco.

ção tudo o que se passava em cima
do palco. Podia-se ver o brilhozinho
nos olhos e nos rostos dos pais do
orgulho que sentiam pelos seus
meninos e meninas queridas. Por-
que ir para cima de um palco e en-
frentar uma plateia exigente não é
para todos e provavelmente nem os
progenitores teriam coragem! Mas
as crianças do A.I.V.A. tiveram e es-
tão de parabéns! ||||| Campanha verde: uma árvore para o

Largo da Tojela, em Vila das Aves
que só resta o cepo. Sobretudo agora
que o calor aperta, a falta que a som-
bra nos faz é inconsolável! O sol atesta
e o empedrado ao reflectir os raios
de sol duplica a sensação de calor.
São sobretudo as pessoas idosas que
se queixam de ter sido escorraçadas
daqui por não terem a sombra aco-
lhedora. Era debaixo da árvore que
as pessoas mais velhas gostavam de
vir desabafar as suas mágoas. Agora,
alguns ainda não perderam a fé de
verem os responsáveis autárquicos a
terem alguma misericórdia e coloca-

rem no local uma nova árvore que
lhes restitua este espaço de convívio
e lazer.” Este testemunho saído da
boca de Filomena Monteiro, comer-
ciante da zona, dá-nos a noção viva
do quanto é desejada uma solução
para a rearborização do jardim da
Tojela e, nesse sentido, se fala de um
abaixo-assinado que poderá correr
pelos cafés e estabelecimentos comer-
ciais daquele local no sentido de re-
clamar esse desiderato. Se passar por
lá, não deixe de o assinar. |||||| LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS

AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

No dia 24 Junho, dia de S. João Bap-
tista, a Associação de S. Miguel Ar-
canjo realizou mais um passeio/con-
vívio, à semelhança do que tem acon-
tecido em anos anteriores, desta vez
com destino ao Santuário do Sameiro.

A concentração dos associados e
amigos daquela colectividade de Vila
das Aves aconteceu por volta das
9h45, na Igreja Matriz; ponto de par-
tida deste passeio anual que seguiu
por Vizela, Paços de ferreira, Paredes
e Entre Rios onde foi feita uma visita
à Ponte do Anjo, recordando-se aí as
vítimas mortais do acidente ocorrido
em 2004. Seguiram-se depois mais
alguns quilómetros à margem do Rio
Douro, rumo a Penafiel, e mais preci-
samente, ao Santuário do Sameiro.

Segundo a organização, neste pas-
seio participaram 102 pessoas que

se deslocaram em dois autocarros
cedidos pela Câmara de Santo Tirso,
sublinhando ainda a colectividade o
apoio da Junta de Freguesia de Vila
das Aves. Neste passeio, e pela pri-
meira vez, foram expostos três estan-
dartes, nomeadamente os da Câma-
ra de Santo Tirso, Junta de Vila das
Aves e o da própria Associação de S.
Miguel Arcanjo. A iniciativa, segun-
do deu conta a organização, “decor-
reu em clima de muito entusiasmo e
de algumas surpresas à mistura”.

Tendo em conta o dia em que o
mesmo foi levado a acabo, o pároco
de Vila das Aves, P.e Fernando de
Azevedo Abreu, fez questão de ofe-
recer uma oração para ser lida por
todos os associados, nela se recor-
dando o nascimento de S. João Baptis-
ta. Esta foi lida em ambos os autocar-

ros, sendo, no entanto de destacar a
leitura feira pelo associado Alexan-
dre Martins que conseguiu ainda fa-
zer com que os participantes deste
passeio a cantassem.

A meio do convívio, destaque ain-
da para a prestação do poeta Afonso
Bastos que solicitou a leitura de um
poema de sua autoria, dedicado ao
dia em causa, ao passeio e também à
associação. “A Associação de S. Miguel
Arcanjo / Faz do seu convívio um mar
de afecto / E ao sim da fé e mística do
anjo / Dá-nos lições de amor muito
concreto.” Lê-se na quadra inicial do
referido poema que termina com os
seguintes versos: “Mais que a grande
montra de obras feitas / em prol dos
outros a curar mazelas, / se as mara-
vilhas aqui fossem eleitas / esta seria
a mais bela entre as mais belas”. |||||

Passeio da Associação de S. Miguel
teve o Sameiro como destino
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Marchas populares, folclore, concertos
e fogo de artifício: foram estes os prin-
cipais ingredientes das Festas de S.
Pedro de Roriz, levadas a cabo nos
passados dias 29 e 30 de Junho e
um de Julho que juntaram numeroso
público naquela freguesia do con-
celho de Santo Tirso.

Tendo como estrela de cartaz, a
cantora Ana Cláudia, as festividades
em hora de S. Pedro ficaram igualmen-
te marcadas no primeiro dia de festa
pelas actuações do Rancho Etnográfi-
co Santa Maria de Negrelos e do Ran-
cho Folclórico de S. Pedro de Roriz.
No sábado, 30 de Junho, as tradicio-
nais Marchas Populares, que este ano
saíram das aldeias de Fontão e Portela
(mas às quais se juntaram elementos
de outras zonas da freguesia), ruman-

Em conformidade com o previsto no Decreto-Lei número 124/206,
de 28 de Junho, informamos que os proprietários, arrendatários,
usufrutuários ou entidades que, a qualquer título detenham terre-
nos confinantes a edificações (habitações ou outros edifícios) são
obrigados a proceder à limpeza de uma faixa de 50 metros à volta
das referidas edificações.

Nessa faixa não poderão ocorrer quaisquer acumulações de subs-
tâncias combustíveis, como lenha, madeira ou sobrantes de explo-
ração florestal ou agrícola, bem como de outras substâncias alta-
mente inflamáveis.

Os proprietários florestais são obrigados a manter o mato raso
junto às edificações. Lembramos que de 1 de Julho a 30 de Setem-
bro estão proibidas: fogueiras, queimas e queimadas.
Qualquer pessoa que detecte um incêndio é obrigada a alertar de
imediato as entidades competentes, pelo 117.

INFORMAÇÃO

SISTEMA DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS

do depois até à Igreja de Roriz. No
final das marchas, actuou o cantor
rorizense, Zé Mandrana. No último
dia de festa, destaque para actuação
da Banda de Música de Vizela, logo
após a “Majestosa Procissão” com
figuras alusivas e andores. Ainda
neste um de Julho, realizou-se no
período da manhã uma missa solene
em Hora de S. Pedro cantada pela
Banda de Música.

As festividades de 2007 foram as-
seguradas pela Comissão Fabriqueira,
constituída por Alberto Rodrigues, José
Rodrigues, António Monteiro e José
Abreu, mas, ao que tudo indica, já es-
tão encontradas as pessoas que fa-
rão parte da comissão organizadora
que ficará responsável pela edição de
2008 das Festas de S. Pedro. |||||

Comissão Fabriqueira
garantiu Festas
de S. Pedro em Roriz

No passado dia 1 de Julho a Asso-
ciação de Pais e Encarregados de
Educação da EB1/JI de Quinchães,
dando continuidade ao iniciado no
ano transacto, presenteou com uma
viagem os finalistas do primeiro ciclo
(4º ano), tendo como objectivo

oferecer uma experiência singular a
estes meninos e meninas e à sua
professora.

Além do almoço convívio, dife-
rente do habitual da cantina da sua
escola, tiveram uma viagem de eléc-
trico pela cidade do Porto o longo

da marginal e tendo como pano de
fundo a paisagem graciosa do rio
Douro e a cidade de Gaia e como
ponto ato descrito por unanimidade
como sendo experiência única e
sensacional, a viagem de helicóptero
sobre as cidades referidas. ||||||

Um dia diferente para os alunos
da Escola de Quinchães

O Grupo de Veteranos de Monte
Córdova, assim se denomina o gru-
po, é, no presente, apenas formado
por homens que têm por designo
comum, manter o físico tanto quanto
possível em forma. As suas activida-
des são isso mesmo: treinos de fute-
bol bi-semanais e jogos com equipas
das redondezas formadas também
por veteranos. Trimestralmente,
juntam-se para marcarem a “agenda”
para o trimestre seguinte. Anualmen-
te realizam um convívio que culmina
as actividades do grupo e no qual
participam também, os familiares.

Sem estatutos, o grupo rege-se,
no entanto, por um regulamento in-
terno havendo um presidente/coor-
denador e um tesoureiro eleitos. O
actual responsável pelo grupo, José
Maria Silva, realçou, para o EM o
sentido comunitário e solidário que
presidiu à criação do grupo e ao
enriquecimento pessoal de cada
elemento no convívio frequente e
saudável entre conterrâneos e com
outros grupos homólogos.

O grande momento deste ano
para o grupo, foi, para José M. Silva,

No convívio do Grupo de
Veteranos de Monte Córdova
“NÃO ESTAMOS CONTRA NINGUÉM NEM QUEREMOS OCUPAR O LUGAR DE NINGUÉM.”

a viagem à Alemanha, onde visitaram
algumas cidades deste país, designa-
damente Grosshumstadt e Kaiserlau-
tern, que decorreu de 27 de Maio
a 1 de Agosto. Esta visita foi possível
devido ao apoio do sr. Tadeu, cor-
dovense emigrado neste país. Agora,
como retribuição, esperam um grupo
de alemães, cuja vinda está prevista
para Setembro de 2008.

Doutras coisas referentes ao gru-
po nos falou com orgulho, o actual
responsável: dos equipamentos e
fatos de treino novos que conse-
guiram; dos amigos/benfeitores do
grupo que dão o seu apoio material
às actividades que desenvolvem; da
amizade que os une a todos.

O CARVALHAL DE VALDORIGO
Situado na encosta virada a sul, este
frondoso carvalhal, formado por al-
gumas dezenas de carvalhos cente-
nários, é um espaço de cerca de 12
mil metros quadrados, hoje pertença
da Associação Humanitária, mas
aberto à população. A beleza e ame-
nidade do local tem atraído também
muitos forasteiros que aí se dirigem

principalmente na época de maior
calor, para comerem as suas meren-
das e descansarem um pouco, aos
fins-de-semana.

Monte Córdova permanece, aliás,
como a freguesia do concelho com
melhores condições naturais para o
descanso e o lazer e não lhe faltam
locais bem apropriados para isso!

A FESTA
Após o almoço, e já a tarde ia longa,
o pessoal presente virou-se para a
sardinha assada e as fêveras tendo
já presentes alguns benfeitores do
grupo e o presidente da Junta. Foi
também a altura de entrar em acção
o grupo musical “Os Amigos de
Monte Córdova”, também ele for-
mado por músicos já veteranos que
interpretaram músicas e canções po-
pulares, conseguindo a participação
da assistência. No final, já a tarde ia
esmorecendo, houve lugar para os
agradecimentos e as palavras de
incentivo vindas do presidente José
Silva, do presidente da Junta Manuel
Leal, do capitão da equipa e do
treinador Luciano. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO



Caldas da Saúde assinalou Dia
da Responsabilidade Social
As Termas das Caldas da Saúde estão,
desde finais de 2005, envolvidas num
projecto de parceria com várias outras
instituições, com vista à promoção de
práticas de responsabilidade social nas
pequenas e médias empresas.

Trata-se de um projecto-piloto,
apoiado pelo Programa Comunitário
Equal, com algumas características
inovadoras, entre elas e desde logo,
o compromisso de se disseminar a
mensagem do que é ser uma empresa
socialmente responsável.

Nesse sentido as Termas das Cal-

Mais de trinta profissionais ligados à
saúde e ao termalismo em particular,
estiveram presentes no 9º Encontro
Clínico das termas das Caldas da Saú-
de, que decorreu no passado dia 7
de Julho. A iniciativa teve como pre-
lector convidado, Idalina Russell, di-
rectora Clínica das termas de Caldelas,
marcando igualmente presença na ses-
são de Pedro Cantista, presidente da
Sociedade Portuguesa de Hidrologia.

Na abertura do encontro, Francisco
Cunha, administrador da empresa,
(re)lançou algumas ideias concretas
sobre a perspectiva social da activida-

de. Designadamente porque segundo
aquele responsável, as termas recebem
“os que o Sistema Nacional de Saúde
exclui dando-lhes uma nova oportu-
nidade de cura (os denominados ‘ca-
sos perdidos’ em que as termas surgem
como o ‘último reduto’) ou outras
situações em que o referido sistema
deixa as pessoas ‘resignadas com o
seu destino’ para o resto da vida e,
que no nosso caso concreto, se traduz
no tratamento das vias respiratórias e
nas doenças ou situações incapaci-
tantes do foro músculo-esquelético.”
Nesta matéria, afirmou ainda Francisco

Cunha, “está por ser reconhecido o
trabalho meritório que, quotidianamen-
te é desenvolvido na generalidade
dos estabelecimentos termais portu-
gueses.”

Por sua vez Idalina Russell subli-
nhou a importância e necessidade de
se reforçar a aposta na investigação e
credibilização dos tratamentos termais
junto dos cépticos que são os que
no fundo ignoram ou desconhecem
a realidade termal. Este 9º Encontro
Clínico contou também com a parti-
cipação do vice-presidente da Câmara
de Santo Tirso, Luís Freitas. ||||||

Falta recohecimento ao trabalho
realizado por instancias termais

das da Saúde têm desenvolvido diver-
sas actividades internas e externas.
Desde um processo de diagnóstico e
levantamento de necessidades e áreas
de actuação até a uma apresentação
pública feita em Novembro à comu-
nidade envolvente. Para além disso,
tem em curso diversas iniciativas em
matéria de ambiente, racionalização
energética entre outras.

É também disso exemplo, o ocor-
rido no feriado municipal de 11 de
Julho: as termas encerraram ao público
em geral, mas o balneário, esse, esteve

aberto no sentido de possibilitar um
dia diferente aos que, por qualquer
motivo, normalmente não podem fre-
quentar sua estância termal. “Podemos
dizer que foi gratificante porque rece-
bemos sorrisos e muitas expressões
de felicidade”, refere fonte das Termas
das Caldas da Saúde. |||||

Termas desenvolve projecto com
vista à promoção de práticas de

responsabilidade social nas
pequenas e médias empresas

A 11 DE JULHO, BALNEÁRIO TERMAL ESTEVE ABERTO AOS MAIS DESFAVORECIDOS
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Delegações das cidades
geminadas recebidas
em cerimónia oficial

No dia 8 de Julho, decorreu no
âmbito das Festas de S. Bento, a ceri-
mónia da Recepção Oficial às Dele-
gações das Cidades Geminadas
com Santo Tirso. O salão nobre dos
da Câmara encheu-se, acolhendo as
comitivas de Gross-Umstadt, Clichy,
Celanova e Saint Peray.

O presidente da autarquia abriu
a cerimónia com uma pequena in-
tervenção de boas vindas, salientan-
do que é sempre bom “…encontrar-
mo-nos de novo”. Segundo o autar-
ca tirsense “As Festas de S. Bento
são um bom pretexto para estreitar
os laços que nos ligam, laços de
solidariedade, de fraternidade, que
aproximam culturas e reforçam o
sentido de comunhão universal”. Pa-
ra Castro Fernandes, numa altura
em que Portugal está na presidência
da União Europeia e quando se
discute o próximo tratado europeu
“faz ainda mais sentido este relacio-
namento de cidades, que na Europa
tem um lugar próprio (...). A Europa
das regiões sairá mais uma vez for-
talecida do convívio com as nossas
cidades irmãs”.

Para o autarca “a prática de conví-
vio, proporcionado pelas gemina-
ções, reforça os laços de amizade e
proporciona o intercâmbio de ideias,
experiências e soluções, que nos
fazem sentir integrantes duma reali-
dade comum, a construção de uma
Europa una e capaz de estender os
seus braços aos outros continentes”.

Em representação de Gross-
Umstadt, falou o presidente da auta-
rquia, Joachim Ruppert que eviden-
ciou a satisfação por ver, novamente,
uma delegação tão numerosa vinda
de Gross-Umstadt. Referiu o “convi-
ver muito particular entre portugue-
ses e alemães”, defendendo que “é
por este conviver positivo, que so-
mos conhecidos além fronteiras”.

Por Clichy, falou o vereador Serge
Setterahmane que não deixou de
referir que, apesar de ter sido con-
cretizado em 1991, o desejo de
aproximação de Clichy com Portugal
data já de 1989. “Esta geminação
construiu-se, ao longo dos anos,
alicerçada em intercâmbios despor-
tivos, turísticos e culturais” explica
Serge Setterahmane, vereador de
Relações Internacionais da Câmara

Municipal de Clichy. O vereador re-
lembrou também o Euro 2004,
altura em “um autocarro com mem-
bros dos clubes de futebol de Clichy
se deslocou à cidade de Santo Tirso
que teve a honra de acolher…a equi-
pa de França”, explicou. No mesmo
mês de Julho de 2004, “uma dele-
gação de Clichy deslocou-se tam-
bém a Santo Tirso a fim de mergu-
lhar na alegria das Festas de S. Ben-
to” adiantou o vereador. Mas tudo
isto por uma simples razão…”é sem-
pre um prazer vir a Santo Tirso, onde
nos sentimos praticamente em casa”,
acrescenta.

Satisfeito por este encontro entre
cidades geminadas decorrer no ano
em que se celebra o Ano Jubilar de
S. Rosendo, António Mouriño Villar,
representante de Celanova, adianta
que “tanto Celanova, como Santo
Tirso, junto com outra localidade
galega situada bastante mais a norte,
como é Mondoñedo, estamos a co-
memorar os 1100 anos do nasci-
mento do nosso fundador, filho de
Santo Tirso, como é S. Rosendo e
razão pela qual há já perto de vinte
anos, os concelhos de Celanova e
Santo Tirso estão geminados”. Para-
lelamente ao santo que une estes
dois Concelhos, outros projectos os
associam, nomeadamente, o progra-
ma Pagus que, como refere “tem tido
como resultado a elaboração de
projectos de interpretação virtual do
nosso património referenciando, no
caso de Santo Tirso, no Mosteiro
de S. Bento e, no caso de Celanova,
no Mosteiro de S. Salvador”. No âm-
bito da celebração do Ano Jubilar,
António Mourinño Villar deixa a
proposta de “consolidar o itinerário
de S. Rosendo que vai desde esta
cidade tão acolhedora que é Santo
Tirso até Santiago de Compostela,
passando por Celanova”.

Valérie Malavielle, vereadora de
Saint-Péray, visitou Santo Tirso pela
primeira vez, no entanto, salientou
o prazer que teve “em descobrir esta
cidade e sua população”. “Uma cida-
de moderna, marcada pela beleza
do seu quadro de vida, dispondo
de um rico património histórico,
arquitectural, cultural e, seguramente,
vinícola com o Vinho Verde”, descre-
ve a vereadora. |||||

CIDADES GEMINADAS COM S. TIRSO NAS FESTAS DE S. BENTO
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Rua Eng. Fernando da Silva Coleho, Lama
4780-273 Santo Tirso

Telefone/Fax 252 852 549
Telem. 96 609 25 44

O evento dos seus sonhos:

0 Casamentos
0 Baptizados
0 Comunhões

0 Congressos / Reuniões
0 Aniversários

Rua Luís de Camões, 80
4780 - 497 Santo Tirso

Telef. 808 202 894
Site: www.concredito.net



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro
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Sandra Machado e Monika Guima-
rães são respectivamente as novas
rainha e princesa do Vinho Verde
2007/2008. No passado dia 8 de
Julho, o nome das escolhidas foi
revelado em  cerimónia oficial de
coroação que decorreu pelas na Eira
da Escola Agrícola. As antecessoras,
Cristina Ferreira e Mafalda Fontão,
Rainha e Princesa 2006/2007, pas-
saram o testemunho e, passam a de-
sempenhar, a partir de agora, as fun-
ções de Embaixadoras do Vinho Ver-
de do Concelho de Santo Tirso.

Com “elegância e distinção”, a
cerimónia contou com a presença
do presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, Castro Fernandes,
e da vereadora da Cultura e Rela-
ções Internacionais, Júlia Godinho,

Junta de S. Martinho do campo
distribui receita No dia 4 de Agosto realiza-se

um encontro de antigos alu-
nos do Prof. Hermano Padrão
(filho). A iniciativa terá lugar no
café do C. D. Aves, pelas 19 ho-
ras do referido dia. Os interessa-
dos em marcar a sua presença,
devem contactar Fernando Antu-
nes através do seguinte número
de telefone: 252 872 727. |||||

A Junta de Freguesia de S. Martinho,
de acordo com um dos princípios
das Jornadas de Prevenção e Saú-
de, vai distribuir a receita acumula-
da das últimas acções.

Desta vez, a Paróquia de S. Mar-
tinho vai receber 210 euros para as
obras no Salão Paroquial, sendo ain-
da contempladas a Associação “AS”

que ajudaram a coroar as vencedo-
ras e actuais representantes do Vi-
nho Verde em Santo Tirso. No âm-
bito do Programa das Cidades Ge-
minadas, também a Rainha e a Prin-
cesa do Vinho Verde da cidade de
Gross-Umstadt marcaram presença
neste momento de coroação e fes-
tejo.

Para a eleição da Rainha e Prince-
sa do Vinho Verde – que decorreu
no passado mês de Junho sob a
jurisdição de um júri constituído por
quatro vitivinicultores do concelho
e por um elemento da autarquia -
contribuíram questões como: o do-
mínio de várias línguas (em especi-
al o inglês), a postura, o à vontade,
a graciosidade, assim como a dis-
ponibilidade para viajar, a capaci-

dade de relacionamento e os co-
nhecimentos teóricos sobre a his-
tória do concelho e do vinho ver-
de. As recém coroadas Rainha e
Princesa do Vinho Verde passarão
a representar o Município de Santo
Tirso nos eventos nacionais e in-
ternacionais com o propósito de
promover e divulgar o concelho e
os seus vinhos verdes. |||||

Santo Tirso já escolheu novas
representantes para o Vinho Verde
SANDRA MACHADO E MONIKA GUIMARÃES FORAM AS ESCOLHIDAS PARA REPRESENTAR
O VINHO VERDE EM 2007/2008

e as Vicentinas, com 200 euros cada.
A Junta de Freguesia recorda que a
referida receita foi angariada pelo ser-
viço de voluntariado das Enfermeiras
de S. Martinho nas Jornadas de Pre-
venção e Saúde, onde os campenses
para além de verificarem o seu esta-
do de saúde, contribuiram graciosa-
mente para uma boa causa. |||||

Encontro de antigos
alunos de H. Padrão

As antecessoras, Cristina
Ferreira e Mafalda Fontão,

Rainha e Princesa 2006/2007,
passaram o testemunho e,
passam a desempenhar, a

partir de agora, as funções de
Embaixadoras do Vinho Verde

do Concelho de Santo Tirso.

SANDRA MACHADO (À DIREITA) E MONIKA GUIMARÃES SÃO RESPECTIVAMENTE AS NOVAS RAINHA E PRINCESA DO VINHO VERDE 2007/2008.

Desde 24 de Outubro de 2006 que
o PSD de Santo Tirso apresentou um
total de 30 requerimentos. A lei man-
da que o presidente da Câmara res-
ponda num prazo de 15 dias, mas até
à data a oposição camarária “não obteve
qualquer resposta”. Pelo meio, o parti-
do, através do seu deputado Alirio Can-
celes, fez chegar um pedido por escri-
to ao presidente da Assembleia Mu-
nicipal a solicitar respostas aos reque-
rimentos apresentados, mas até à data,
quer a missiva, quer os requerimentos,
permanecem sem resposta. O assunto,
entretanto, já mereceu da parte do PSD
a apresentação de uma queixa junto
da Inspecção-geral da Administração
do Território e do Provedor de Justiça.

Em comunicado divulgado junto da
Comunicação Social, a concelhia do
PSD de Santo Tirso fala em “clima de
prepotência e arrogância”. “Santo Tirso
é de há muitos anos um concelho que
sofre de um enorme défice democráti-
co, ditado por uma a maioria, que im-
põe as regras, ou melhor, as suas re-
gras, e alimenta um “sistema” que visa
condicionar o principal partido da opo-
sição, o PSD”.

Contactado pelo Entre Margens,
Alirio Canceles, deputado da Assem-
bleia Municipal e presidente da con-
celhia do PSD fala em tentativa de si-
lenciar a oposição no concelho. “Uma
oposição que não tem informação não
pode fazer o seu trabalho, não pode
criticar, não pode denunciar, não pode
sugerir… fica completamente impossi-
bilitada de exercer as suas competên-
cias. E quando falo na oposição, não
falo só no PSD, falo de todos os depu-
tados da Assembleia Municipal, como
responsáveis por fazer o acompanha-
mento da actividade da Câmara Mu-
nicipal e de fiscalização da sua activi-
dade. Ora não se consegue fiscalizar
quando não se tem acesso à informa-
ção que é pedida”.

Ainda de acordo com o mesmo res-
ponsável político, muitos dos requeri-
mentos apresentados resultam das
“dezenas de questões” que em sede
da Assembleia Municipal são coloca-
das ao presidente da Câmara que fi-
cam sem resposta. “Ainda na última
sessão”, conta Alirio Canceles “colo-
quei-lhe uma questão sobre que tipo
de autorização tinha sido dada ao Ca-
nil de Santo Tirso, mas a resposta foi o

silencio. Não se consegue fazer opo-
sição quando em matérias como esta
se opta pelo silêncio”.

Alirio Canceles estabelece o para-
lelismo: “os requerimentos em Famali-
cão são respondidos em 10 dias, e a
Lei impõe 15”. O mesmo deputado
conta que quando questionado sobre
o assunto, o presidente da Assembleia
Municipal lhe terá dito que os mes-
mos haviam sido “encaminhados” para
o presidente da Câmara; resposta que
Alirio Canceles não compreendo vin-
do ela do presidente do órgão fiscali-
zador da autarquia que no seu enten-
der deveria instigar o presidente da Câ-
mara a responder aos requerimentos.

Com o caso remetido há já algumas
semanas ao Inspecção-Geral da Admi-
nistração do Território e ao Provedor
da Justiça, o PSD aguarda agora que
as “instituições funcionem”. “Esperamos
que se cumpra a lei. Não queremos
que o senhor presidente da Câmara
continue impunemente a escapar ao
controle da Lei”, afirmou ao Entre Marg-
ens Alirio Canceles que confirmou,
igualmente estar a ser equacionada a
possibilidade de recurso aos tribunais.

Contactado pelo Entre Margens,
Castro Fernandes, presidente da
Câmara de Santo Tirso, através da
Divisão de Comunicação, diz ser
este “um assunto mais que requen-
tado e que já foi, por diversas ve-
zes, respondido no sítio certo, ou
seja, na Assembleia Municipal” A
última das quais, acrescenta “na
sessão da assembleia realizada no
passado dia 26 de Abril”. 
À semelhança do que havia adi-
antado ao Jornal de Notícias na
edição de 13 de Julho, o autarca
de Santo Tirso afirma que “respon-
de a todas as questões que lhe
são colocadas em sede da Assem-
bleia Municipal” e adianta que “as
informações pedidas pelo PSD es-
tão em documentos públicos da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso que
já foram fornecidos à Assembleia
Municipal”. Por esse facto insisti afir-
mando: “o Presidente da Câmara for-
nece os documentos todos”. ||||| JACJACJACJACJAC

“PRESIDENTE DA CÂMARA
FORNECE OS
DOCUMENTOS TODOS”

PSD acusa autarquia
de negar informação
CASTRO FERNANDES, PRESIDENTE DA CÂMARA DE
SANTO TIRSO NEGA ACUSAÇÃO E DIZ ESTE É JÁ UM ASSUNTO
“REQUENTADO”
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DECORAÇÕES

TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave

Segundo revela a Câmara Municipal de
Santo Tirso, a edição deste ano do festi-
val de Guitarra fechou como havia co-
meçado: com lotação esgotada. De
resto, a edição de 2007 do certame
ficou marcada pela afluência de público,
mesmo no concerto promovido no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves. Cerca de
mil e 600 espectadores foi o núme-ro
registado pela organização, uma subida
considerável face anos anteriores

“A XIV edição do Festival Internacio-
nal de Guitarra de Santo Tirso chegou
ao fim, terminando, no passado dia 30
de Junho, conforme tinha começado a
26 de Maio com Stanley Jordan, ou
seja, de novo com lotação esgotada para
mais um concerto memorável de Ka-
suhito Yamashita” refere a organização.

||||| TEXTO E FOTO: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

O reconhecido fotógrafo tirsense, José de
Andrade fez uma recolha do trabalho rea-
lizado antes do 25 de Abril de 1974, daí
resultando uma exposição patente ao pú-
blico até 29 de Julho no Museu Municipal
Abade Pe-drosa, em Santo Tirso. A apresen-
tação do livro intitulado “O pó da gente

José de Andrade expõe no
Museu Abade Pedrosa
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A Rádio Universitária do Minho
(97.7) atingiu a maioridade e para
assinalar o feito está a promover
várias actividades de índole cultural.
Do programa comemorativo, desta-
que para o concerto da próxima

Nesta noite, que é tida como o ponto
lato das ceebrações dos 18 anos
da RUM,  a festa vai continuar no
Insólito Bar, com a actuação do
colectivo de Dj’s, RUM Soundsystem.
No dia 21, os Green Machine

deslocam-se ao E S P A Ç O, loca-
lizado nas proximidades da estação
ferroviária de Braga, para o espectá-
culo de encerramento das activida-
des do 18º aniversário. Mais infor-
mação em www.rum.pt |||||

sexta-feira, 20 de Julho, com os
Coldfinger. O grupo apresenta-se a
convite da RUM no Theatro Circo,
em Braga, numa altura em que acaba
de editar o mais recente álbum de
originais intitulado “Supafacial”.

RUM celebra
maioridade
ao  som do grupo
Coldfinger

A Biblioteca Municipal Camilo Castelo
Branco de Vila Nova de Famalicão tem
patente até ao próximo dia 29 de Julho
a exposição bibliográfica comemorativa
do centenário do nascimento de Miguel
Torga. A mostra promovida pela Câmara
Municipal é uma forma do município
se associar às comemorações do 100.º
aniversário do nascimento do escritor
e poeta transmontano, que se assinala
ao longo de 2007.

A exposição itinerante que já percor-
reu diversos espaços culturais do país
é organizada pelo Ministério da Cultura
através da Delegação Regional de
Cultura do Norte, e tem como principal
objectivo servir de ponto de partida para
um conhecimento efectivo da obra
torguiana.

A mostra sobre a vida e obra de Miguel
Torga inclui excertos do próprio autor no
painel da cronologia, a enquadrar situa-
ções, a revelar momentos e lugares, a
guiar o visitante pelo caminho da leitura.

Miguel Torga, pseudónimo de Adol-
fo Correia da Rocha, nasceu em 1907
em S. Martinho da Anta, con-celho de
Sabrosa, Trás-os-Montes, e faleceu em
17 de Janeiro de 1995 em Coimbra.
Emigrou para o Brasil ainda jovem e,
quando regressou em 1925, matriculou-
se na Universidade de Coimbra onde
se formou em Medicina. Esteve de
início literalmente próximo do grupo da
Presença, sedeado em Coimbra. Por volta
de 1930, estava já afastado do grupo,
fundando a revista Sinal. Funda pouco
depois a revista Manifesto. Começou a
ser conhecido como poeta, tendo mais
tarde ganho notoriedade com os seus
contos ruralistas e os seus dezasseis
volumes de Diário, estes publicados
entre 1941 e 1995.

A exposição pode ser visitada às
segundas das 14h00 às 19h30, de
terça a sexta das 10h00 às 19h30 e
aos sábados das 10h00 às 13h00 e
das 14h00 às 17h00. |||||

Em comunicado de imprensa, a au-
tarquia refere que “ao longo do último
mês de Junho, os fins-de-semana em
Santo Tirso foram animados por sete
concertos de grande nível artístico, pos-
sibilitando a um público heterogéneo
momentos de excelência, confirmando-
se a vitalidade da música que se diver-
sifica para a guitarra”. O Festival Interna-
cional de Guitarra de Santo Tirso foi,
“uma vez mais, um espaço de circulação
e de encontro de diferentes concepções,
devido ao amplo e diversificado leque
de apurados artistas internacionais, e,
pela vertente pedagógica proporcionada
através da realização do workshop e
dos masterclasses, articulado com um
público atento, conhecedor e amante
da guitarra”. |||||

Exposição sobre Miguel
Torga em Famalicão

Festival de guitarra  de
Santo Tirso aumento
número de espectadores

frio interior que os sangrou e lhes extor-
quiu o direito de alegria de viver”. Tratam-
se, pois, de “imagens vividas e sofridas no
seio de décadas de mordaças, de silên-
cios profundos, de preponderâncias, de
gestos castrantes de sonhos legítimos e
que só veio a terminar com o advento da
liberdade”.

Inovador é o facto de as fotografias
serem acompanhadas por alguns poemas
de conceituados nomes portugueses, entre
os quais José Régio e Miguel Torga. “A
inclusão dos poemas neste meu muito in-
completo trabalho pareceu-me oportuna,
pelo simples facto de existir uma cumpli-
cidade te-mática bastante apertada, que se
explica por ser muito sentida e sofrida no
seio de uma sociedade desequilibrada,
onde proliferam os tartufos e se elege a
mediocridade. Por isso a vida só tem mais
sentido se soubermos e tivermos a cora-
gem de dizer bem alto: “Não, não vou por
aí! Só vou por onde me levam meus próprios
passos…, como dizia o grande poeta José
Régio”, explica José de Andrade no texto
de apresentação de mais uma exposição. |||||

do caminho” marcou o arranque da amos-
tra fotográfica, a preto e branco, obtida,
sobretudo, em Trás-os-Montes, e retratan-
do a amargura instalada na população na-
quela altura tão marcante da nossa história.
Como o próprio artista reconheceu, “esta
exposição é um caminhar feito de silêncio
de rostos marcados pela tristeza e por um

A apresentação do livro intitulado “O pó da gente do
caminho” marcou o arranque da amostra
fotográfica, a preto e branco, obtida, sobretudo, em
Trás-os-Montes, e retratando a amargura instalada
na população numa altura tão marcante da nossa
história.

EXPOSIÇÃO MANTÉM-SE PATENTE AO PÚBLICO ATÉ DIA 29 DE JULHO
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carpintaria e móveis, lda
móveis | decoração de interiores | cozinhas por
medida | quartos | salas | estúdios | roupeiros

carpintaria mecânica | portas
pisos flutuantes | soalhos

933 292 969 . 932 490 475 . 932 490 474

Rua Silva Araújo
* crédito imediatoem frente à Estação de Caminho de Ferro

Para assinalar o Dia Mundial dos
Avós, a Câmara de Santo Tirso
promove no próximo dia 26 de
Julho, no Centro Cultural de Vila
das Aves, três iniciativas especial-
mente dirigidas ao público sénior,
mas abertas à participação do pú-
blico em geral.

Com início às 14h30, o Dia
Mundial dos Avós começa por
ser assinalado com “Estórias Con-
tadas” seguindo-se a apresentação
de duas peças de teatro levadas
à cena pelo Grupo da Oficina de
Teatro da Universidade Sénior
Tirsense: “Abandonado” e a “Me-
nina do Capuchinho Vermelho”,
ambas com encenação de Antó-
nio Assunção.

Em “Estórias contadas”, os avós
recordam estórias de outros tem-
pos, nomeadamente a lenda “Bou-
ça do Hortal”, passada no conce-
lho de Santo Tirso e “Caldo de
Pedra”, conto tradicional Portu-
guês. Depois, o Grupo da Oficina
de Teatro da Universidade Sénior
Tirsense começa por apresentar
“Abandonado”, descrito como
uma “drama em três cenas que nos
relata a dor imensa de um casal
septuagenário que se confronta
com a inconsolável perda da filha
única. Sós no mundo, sentem-se
abandonados e desprotegidos de
Deus. Espoliados do único bem
que possuíam, a velhice para eles
soa a finada angústia de um pesa-
do fardo sem bondade, amor, jus-
tiça ou consolação.

A concluir a tarde, sobe ao
palco do Centro Cultural “A Me-
nina do Capuchinho Vermelho”,
contada “no fulgor das novas
luzes” do século XXI, onde “não
há mais a princesinha encantada,
bruxa ou fada. A (nova) e nada
inocente história da Menina do
Capuchinho Vermelho dá lugar
à mocetona desobediente e o
Lobo, de jeans e t-shirt dá lugar
ao maganão, fã do rock e do hip
hop dance”. |||||

O MC Mundo apresenta-se no próxi-
mo sábado no Centro Cultural de Vila
das Aves para um concerto marcado
para as 22 horas e através do qual a
autarquia tirsense encerra a “Festa Hip
Hop”; iniciativa que decorre desde a
passada segunda-feira no referido
espaço.

MC e produtor, Mundo é uma das
mais importantes figuras do hip hop
nacional tendo-se estreando a solo
no final do ano passado com o disco
“Sólida Oportunidade de Mudança”,
onde conta com a colaboração dos
vários elementos dos Dealema (grupo
de que faz parte), de Ace, Berna,
Ridículo, El Puto Coke, entre outros.

Além de MC, Mundo é um dos
principais promotores da cultura Hip
Hop nacional, tanto como músico, co-
mo na produção e gravação de outros
artistas, e mesmo na organização de
eventos (foi responsável pela realiza-
ção das NovaGaiaHipHop Sessions
no extinto HardClub).

O concerto do rapper Mundo é,
contudo, um dos vários momentos
da programação da “Festa Hip Hop”,
iniciativa promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso em torno deste
importante “fenómeno de rua, marca-
damente juvenil e urbano”, conforme
refere em comunicado de imprensa.
Hip hop que ganha visibilidade e maior
expressão em Portugal a partir de
meados da década de 90, impulsio-
nado pelas primeiras edições disco-

gráficas de grupos de rap. “Expressão
musical e ‘farol’ da cultura hip hop, o
rap é, contudo, indissociável do Djing,
“arte” de criar sons através da manipu-
lação de “pratos” de gira-discos; do
Break-dance, estilo de dança que en-
tre o acrobático e o atlético acompanha
as batidas hip hop; ou, entre outros
aspectos, do graffiti, enquanto compo-
nente visual da cultura hip hop”. Ver-
tentes estas que estarão em evidência
nesta iniciativa que decorre no Centro
Cultural, onde desde a passada se-
gunda-feira tem lugar um workshop
de DJing com o DJ Guze.

Este sábado, a “festa” começa com
uma Aula Livre de Hip Hop Juvenil
(11h00) promovida pelo Grupo de
Hip Hop da A. H. dos Bombeiros Vo-
luntários Tirsenses e que conta com
a presença dos professores Rui Soares
e Joana Festa. Esta aula livre é dirigida
a jovens com idades compreendidas
entre os 8 e os 14 anos.

A partir das 14 horas, abrem-se
as portas da exposição “Aerosol Art”
que reune trabalhos de um colectivo
de “writers” da cidade do Porto. A ex-
posição mantém-se patente até 19 de
Agosto, assumindo-se como uma
oportunidade para reflectir sobre o
grafitti. “Expressão plástica desde sem-
pre associada à cultura hip hop, estas
pinturas são realizadas através de tinta
em spray, em paredes, muros, com-
boios ou qualquer outra superfície pú-
blica ou privada, e que tanto se pode

restringir à representação de letras
(através da realização de assinaturas
ou “tag’s”), como à realização de
desenhos de maior complexidade. O
graffiti enquanto linguagem gráfica
pode suportar uma crítica social ou
uma posição estética do seu autor.
No entanto, o grafitti pode igualmente
representar uma forma gratuita de van-
dalismo sobre o património público,
ou sobre a propriedade privada. A
multiplicidade de suportes, meios e
agentes que integram esta manifes-
tação da cultura Hip Hop tornam-na
mais rica, mas também polémica.

Do programa da Festa Hip Hop do
próximo Sábado, consta ainda a realiz-
ação de um Workshop de Break (15h.)
orientado pelo B-Boy Gaby; da apre-

sentação do documentário “Hip Hop
Reportres” (17h00) onde se dá a pala-
vra aos protagonistas do movimento
Hip Hop português, com contribuições
de Sam The Kid, Badgi Lugano,
Dealema e DJ Cruz Fader, entre outros;
a e ainda da coreografia de Joana
Pelayo Dias pelo colectivo de dança
Hip Hop “Just Blaze” (21h30).

Em comuncado de impresna, a
autarquia tirsense dá ainda conta que,
“originário dos Estados Unidos da
América, em finais dos anos 60, o
hip hop, e a sua expressão musical
em particular, foi ‘percorrendo o mun-
do amadurecendo e enriquecendo-
se: Japão, Brasil, Reino Unido, África
do Sul, França, Polónia, Coreia do Sul,
Alemanha, Espanha, Portugal, etc., etc.’”,
conforme escreve Emanuel Ferreira.
Segundo o co-autor do livro Ritmo e
Poesia, “o rap nasce negro mas a sua
essência é multicultural, multirracial”.
Teresa Fradique, por sua vez, refere a
mesma fonte, na obra “Fixar o Movi-
mento” sublinha a “importância alcan-
çada pela cultura hip hop, desde mea-
dos dos anos 90, para “a represen-
tação da diversidade cultural da so-
ciedade portuguesa pós-colonial”,
constituindo um espaço privilegiado
para o conhecimento da sociedade
contemporânea”. |||||

Concerto de MC
Mundo no fecho
de Festa Hip
Hop que decorre
em Vila das Aves
DESDE A PASSADA SEGUNDA-FEIRA, A CULTURA HIP
HOP ESTA EM DESTAQUE NO CENTRO CULTURAL DE
VILA DAS AVES. EXPOSIÇÃO DE GRAFFITIS,
WORKSHOPS DE DJ E BREAK-DANCE ENTRE OUTRAS
INICIATIVAS MARCAM FESTA HIP HOP

Teresa Fradique na obra
“Fixar o Movimento”
sublinha a “importância
alcançada pela cultura hip
hop, desde meados dos anos
90, para “a representação da
diversidade cultural da
sociedade portuguesa pós-
colonial”

Centro
Cultural vai
assinalar
dia dos avós
PROGRAMA
COMEMORATIVO NA
TARDE DO PRÓXIMO DIA
26 DE JULHO
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Foram dez as caras novas na apresen-
tação do Clube Desportivo das Aves
que subiram ao relvado no sábado
dia 7 de Julho.No leme da equipa
estará também um novo timoneiro
José Gomes no regresso do clube ao
segundo escalão do futebol nacional.

No entanto as grandes novidades
da apresentação oficial aos sócios e
simpatizantes foram os avançados
Leandro Tatu (ex-Leixões) e o brasilei-
ro Robert (ex-Nelas). Por seu turno o
atleta que se apresentou com um cur-
rículo mais recheado e que despertou
mais interesse junto da massa asso-
ciativa avense foi o conhecido Gou-
veia (que durante muitos anos jogou
na primeira liga portuguesa) e que
veio de um clube da região o Vizela.

Em relação à captação das cama-
das jovens do clube para a formação
principal foram três as apresentações.
Assim, o defesa central Hélio vai
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Rali Rota dos
Vinhos Verdes
No próximo dia 21 de Julho (Sába-
do) realiza-se o 2.º Rali Rota dos

e o Clube Português de Automóveis
Antigos, com o superior patrocínio
da Comissão de Viticultura da Re-
gião dos Vinhos Verdes.

Centrado em Santo Tirso, o 2.º
Rali Rota dos Vinhos Verdes percor-
rerá diversos concelhos da Região

culminando a parte da manhã em
Celorico de Basto. Pela tarde regres-
sará a Santo Tirso, com a última espe-
cial pelo Monte da Senhora da As-
sunção e o Slalom final na Av. Sousa
Cruz, com início pelas 17 horas.

A lista de inscritos contempla mais

de 100 clássicos, divididos por vá-
rias classes, destacando a mais antiga
um Rolls Royce de 1923, um raro
M6 J4 de 1930, Riley 9 de 1934 e
a participação de vários concorren-
tes espanhóis, nomeadamente, com
um especial Bugatti T-57 de 1935. |||||

Vinhos Verdes. Rali de Regularidade
Histórica para Automóveis Antigos
a contar para o Troféu Francisco Cas-
tro Alves e Classic Cup.

Trata-se de evento organizado em
parceria entre a Associação Huma-
nitária dos B.V. Tirsenses (Amarelos)

DESPORTIVO DAS AVES APRESENTA PLANTEL PARA NOVA ÉPOCA

Dez caras novas subiram ao
relvado do Desp. das Aves

ascender a equipa principal enquanto
que Rui Costa irá participar no escalão
principal mas vai jogar pela formação
dos juniores. De regresso a Vila das
Aves está o guarda-redes Nuno que
esteve emprestado na época transacta
ao Leça.

No final das apresentações dos
diversos jogadores à massa associativa
foi realizado um jogo-treino para fazer
deliciar os presentes no estádio. Neste
momento oplantel avense conta com
26 atletas, no entanto, o grupo final

Brasil), Rui Faria e Zé Eduardo. No
sector defensivo estarão os jogadores
Sérgio Carvalho, Sérgio Nunes, Lean-
dro, Pedro Geraldo, Élio (ex-júnior),
Nuno Mendes (ex-Penafiel), Alexan-
dre (ex-Grémio Glória, Brasil) e
Cristian Bonilla (ex-Ermesinde).

No meio campo o Desportivo das
Aves vai ser representado pelos atletas
Marcelo, Mércio, Diego Martins, Cas-
tro (ex-Maia), Grosso (ex-Leça), Robert
(ex-Nelas) e Gouveia (ex-Vizela).

Por fim, no sector atacante o mister

será conhecido após na pré-temporada.
Deste modo, a equipa de Vila das

Aves terá para a próxima época como
treinador José Gomes. Na disputa de
um lugar na baliza teremos os guarda-
redes Rafael (ex-Grémio Anapólis,

José Gomes vai contar com o contri-
buto dos jogadores Xano, Octávio, Rui
Miguel (ex-Olhanense), Pascal (ex-Ayia
Napa, Chipre) e Leandro Tatu (ex-Lei-
xões). ||||| m.c.entremargens@sapo.pt

No final das apresentações dos diversos jogadores à massa asso-
ciativa foi realizado um jogo-treino para fazer deliciar os

presentes no estádio. Neste momento oplantel avense conta com
26 atletas, no entanto, o grupo final será conhecido

após na pré-temporada.

Com o aproximar do mês de Agosto
as competições profissionais vão co-
meçando a definir-se para mais uma
temporada.

Assim, foi conhecido o adversá-
rio da recente Taça da Liga (Carslberg
Cup) do Desportivo das Aves. As bo-
las do sorteio atribuíram como opo-
sitor a difícil e complicada visita à
equipa da linha de Cascais, o Estoril
Praia. Uma deslocação com grande
grau de dificuldade mas, que será um
excelente teste para a equipa de José
Gomes. Recorde-se que este jogo
vai ser disputado a 8 de Agosto.

Também foi efectuado o sorteio
do campeonato da Liga Vitalis. E
neste cenário a formação de Vila
das Aves foi mais feliz porque inicia
e termina a competição no seu está-
dio. Por isso, esperemos que este ca-
lendário seja um bom prenúncio de
uma boa temporada até ao fim.

No entanto, o sorteio atribui co-
mo opositor no primeiro jogo, que
se vai disputar a 18 de Agosto em
Vila das Aves, a equipa algarvia do
Olhanense. Escaldante jogo terá lo-
go na segunda jornada com a equi-
pa avense a visitar Aveiro defrontan-

do o Beira-Mar. Duas equipas que
desceram de divisão na época pas-
sada e que este ano poderão ser
duas grandes candidatas a subir ao
principal escalão do futebol por-
tuguês.

Para 16 de Setembro o Despor-
tivo das Aves vai jogar um dérbi re-
gional que há muito já não se reali-
za nas camadas seniores. Assim a
equipa avense vai visitar o recente
concelho da Trofa defrontando a
equipa local. Mais um jogo que po-
derá ser muito interessante e que
certamente terá muitos espectadores.

O sorteio definiu também na
décima terceira jornada mais um
dérbi. O Desportivo das Aves com
a equipa do Vizela. Mais uma vez,
este confronto promete ser bastante
emotivo.

Por fim, o Desportivo das Aves
termina o campeonato no seu redu-
to com a equipa do Penafiel. Com o
fim da competição no estádio do
Desportivo das Aves esperemos que
seja um bom prenúncio de festa co-
mo ocorreu na época em que a
equipa subiu a Primeira Liga. Fez a
festa em Vila das Aves. |||||

Desp. das Aves
inicia e termina
época em casa
AVES CONHECEU CALENDÁRIO DA NOVA ÉPOCA

NA IMAGEM: DFDFDFDFSDFSF



Clube
Desportivo
das Aves
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Em cima: Zé Eduardo, Castro, Bonilla; Rui Miguel,
Alexandre, Gouveia, Nuno Mendes, Pascal e Rafael.

Em Baixo: Élio, Robert, Leandro, Tatu, R. Costa.

[O grupo final será conhecido após a pré-temporada]
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Tirsense define
jogos de
preparação
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Caminha-se a passos largos na pre-
paração das equipas para as diver-
sas competições profissionais nacio-
nais e o Tirsense não foge a esta
regra. Assim, o clube de Santo Tirso
elaborou já os jogos de preparação
para este início de temporada. Ape-
sar de nestes jogos nunca se dar
atenção aos resultados finais no
entanto, estas partidas servem para
testar os diversos modelos de jogo
que a equipa vai preparando nos
treinos.

Neste contexto o Tirsense terá um
jogo de preparação a 21 de Julho
com o F.C. Famalicão. Posteriormente
a equipa de Santo Tirso vai ao Rebor-
dosa (25 de Julho) para depois
receber a formação do Freamunde
(28 de Julho). Em seguida vai de-
frontar a equipa da Oliveirense e do
Serzedelo a 4 e 11 de Agosto respec-
tivamente. Por fim, os últimos jogos
de preparação disputam-se no Estádio
Abel Alves de Figueiredo com o
Infesta e Joane (15 e 18 de Agosto).

Por seu turno, o jogador João

JOSÉ PEREIRA TOMA POSSE NA DIRECÇÃO

Carvalho, médio organizador forma-
do nas escolas de futebol de forma-
ção do Tirsense, vai passar a repre-
sentar o Sp. Braga, a partir da próxima
temporada. Este jovem foi o melhor
marcador do Tirsense no seu esca-
lão e vai agora passar a evoluir no
clube arsenalista.

Contudo, a equipa de Santo Tirso
emprestou ao Serzedelo o jovem
lateral-direito Pedro Barroso, oriun-
do das camadas jovens. O jogador
cumpriu a última época, em defini-
tivo na equipa principal, tendo sido
por poucas vezes opção para Quim
Machado. Os responsáveis dos “ne-
gros” de Santo Tirso mantém a apos-
ta no jovem, mas pretendem que
evolua, jogando num clube e num
campeonato que lhe permita ganhar
um maior ritmo competitivo.

A tomada de posse de José Perei-
ra como Presidente da Comissão
Administrativa do FC Tirsense acon-
teceu ao final da tarde de sexta-feira,
13 de Julho, nas instalações do
clube. José Pereira vai prosseguir assim
o seu projecto à frente dos destinos
do clube de Santo Tirso. |||||

TÉCNICO ESCOLHE MELHOR ESQUEMA TÁCTICO

CD AVES 1 - LEIXÕES 4
CD AVES: ZÉ EDUARDO; LEANDRO, SÉRGIO CARVALHO,

SÉRGIO NUNES E PEDRO GERALDO; GROSSO, MÉRCIO E

DIEGO MARTINS; OCTÁVIO, RUI MIGUEL E XANO. JOGARAM

AINDA: BRUNO FILIPE, RAFAEL, ALEXANDRE, HÉLIO, NUNO

MENDES, MARCELO, CASTRO, GOUVEIA, ROBERT, TATU,

PASCAL E RUI COSTA.

LEIXÕES -JORGE BAPTISTA; RUBEN, NUNO SILVA, ELVIS E

NUNO AMARO; PAULO MACHADO, JORGE DUARTE E CHINA;

VIEIRINHA, ROBERTO E DIOGO VALENTE. 2ª PARTE: BETO;

MARCO CADETE, JOEL, NUNO DIOGO E EZEQUIAS; PEDRO

CERVANTES, PAULO VINICIUS E RICARDO JORGE; JORGE

GONÇALVES, TALES E HUGO MORAIS.

||||| TEXTO: MMMMMARARARARARCOSCOSCOSCOSCOS     CERTCERTCERTCERTCERTOOOOO
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No primeiro jogo de preparação o
Clube Desportivo das Aves enfrentou
o recém promovido à primeira Liga, o

Leixões, que mostrou, na segunda
parte do jogo, a sua superioridade.

Numa partida onde o principal é
ganhar entrosamento entre os diver-
sos sectores, a equipa de Matosinhos
mostrou um r resultado final melhor.
Saliente-se, no entanto, que o Despor-
tivo das Aves tem apenas uma semana
de trabalhos e seria um milagre se
tudo já corresse às mil maravilhas.

O Aves até começou melhor o
jogo, com uma maior velocidade, e
cedo chegou ao golo inaugural por
parte de Diego Martins, aos 10
minutos mas, esta vantagem duraria
pouco. Dois minutos depois o Leixões
chegava ao empate através de Nuno
Silva após uma recarga a uma defesa
incompleta de José Eduardo.

Apesar da equipa da casa ter um

domínio territorial do jogo o Leixões,
sempre que lhe era possível, lançava
contra-ataques venenosos pondo em
apuros a defesa local.

Com este cenário não foi de admirar
que a equipa de Matosinhos (mais
madura e entrosada) chegasse a vanta-
gem com Pedro Cervantes a desferir
um remate potente. Pouco tempo depois
o Leixões alargou a vantagem no mar-
cador com Tales e por fim, através de
um livre directo, de uma forma irrepre-
ensível, o mesmo Pedro Cervantes,
colocou um ponto final no marcador.

O resultado final não é importante
já que os jogos de pré-temporada
servem para os treinadores tirarem
ideias das potencialidades dos jogos
e escolher o melhor esquema táctico
para chegar ao êxito. |||||

Desp. das Aves derrotado
no jogo inaugural



entreMARGENS
18 DE JULHO DE 2007 | DESPORTO | PÁGINA 17

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEEClara Alves
psicologa

Urb. das fontainhas -
- edifício torre, 4º andar - sala f
telem. 967 373 979

Consulta psicológica
de crianças, jovens e adultos.

Terapia Ocupacional

4795 - 114 vila das aves
e.mail: clara.alves@iol.pt

telm. 966439026telm. 966439026telm. 966439026telm. 966439026telm. 966439026
Email: rsbgomes@hotmail.comEmail: rsbgomes@hotmail.comEmail: rsbgomes@hotmail.comEmail: rsbgomes@hotmail.comEmail: rsbgomes@hotmail.com

tlftlftlftlftlf. 252941703 . 252941703 . 252941703 . 252941703 . 252941703 TTTTTlm 965656206lm 965656206lm 965656206lm 965656206lm 965656206
Praça do Bom Nome, nº 167Praça do Bom Nome, nº 167Praça do Bom Nome, nº 167Praça do Bom Nome, nº 167Praça do Bom Nome, nº 167
4795 025 4795 025 4795 025 4795 025 4795 025 VVVVVila das Aila das Aila das Aila das Aila das Avvvvveseseseses

A delegação da UEFA que esteve
em Portugal, a verificar o anda-
mento da preparação do Campeo-
nato da Europa de Futsal, voltou e
mostrou-se bastante satisfeita. Lau-
rent Morel, o responsável máximo
da UEFA, fez-se acompanhar por
Álvaro Albino, Director do Torneio.
Estes visitaram o Pavilhão Munici-
pal de Santo Tirso e certificaram-
se das pequenas alterações que
tiveram de ser efectuadas. Acres-
centa-se que esta infra-estrutura vai
ser utilizada para dois jogos da

A 69ª edição da volta a Portugal em bi-
cicleta vai passar por Santo Tirso, prática
que, de resto, se tem tornado habitual.
Será na tirada mais longa da competição
que vai acontecer a 8 de Agosto e que
terá inicio na cidade da Guarda e
chegada a cidade Santo Tirso.

Para o Director Desportivo da Volta,
Joaquim Gomes, esta é “a etapa surpresa
da 69ª Volta a Portugal EDP em Bicicleta!
Não só pela sua longa extensão mas
pelo final em que, ao contrário da última
visita a Santo Tirso, não será concluída
na sua principal avenida mas no Monte
de Nª Sª da Assunção”. Confrontado
com a questão de saber como é que o
pelotão vai abordar os instantes finais
da etapa depois de 210 quilómetros nas
pernas, Joaquim Gomes adianta: “Eu
diria que será o primeiro ponto decisivo
da prova e os principais favoritos terão
de marcar presença na frente se quiserem
mesmo fazer parte do lote dos eleitos à
vitória na volta de 2007. Acredito que
depois desta descoberta e de concluída
a etapa no alto de Nª Sª da Assunção,
o ciclismo português poderá desfrutar
de mais um local para terminar etapas
em qualquer prova”.

A  4ª Etapa da Volta (Guarda – Stº
Tirso - 222,1 Kms), a mais longa da
69ª Volta a Portugal EDP em Bicicleta
arranca da cidade da Guarda ao meio

Santo Tirso volta
a figurar na
volta a Portugal
A MAIS LONGA DAS ETAPAS DA VOLTA TERMINA EM
SANTO TIRSO, MAIS PRECISAMENTE NO MONTE DE
NOSSA SENHORA DE ASSUNÇÃO

dia, passando por Trancoso onde apare-
ce a primeira Meta Volante do dia. A
subida ao Alto de Carneiro de 2ª cate-
goria é, em termos de relevo orográfico,
a principal dificuldade nesta ligação que
vai passar também por Amarante onde
haverá, ao km 160, uma nova Meta Vo-
lante. Apesar de a etapa terminar em
Santo Tirso, o pelotão irá, antes de cruzar
a linha de chegada, passar pelo centro
da cidade e nesse momento faltará qual-
quer coisa como 10 quilómetros para a
meta. O percurso que a caravana terá
ainda pela frente será um outro novo
ponto de interesse desta edição da Volta.
Trata-se da dificílima subida ao alto de
Nª Sª da Assunção, em Santo Tirso, on-
de a chegada deverá acontecer às 17h15.

A prova inicia-se a sul do país na
cidade algarvia de Portimão, a 4 de
Agosto, e a última etapa terá o destino
de Viseu totalizando assim cerca de
1500 quilómetros. Para o dia 11 de Agos-
to estará marcada a etapa mais carismá-
tica de toda a prova. A ligação entre
Celorico de Basto e Mondim de Basto
com a subida a Senhora da Torre. Con-
tudo, no dia anterior os ciclistas terão
um dia de descanso para prepararem
as pernas para dura e sempre fascinante
etapa do dia seguinte. A última tirada
da 69ª edição da volta a Portugal vai
ter início e chegada em Viseu. |||||

competição. Laurent Morel disse
que “tudo tem avançado conforme
planeado, mas é sempre bom tes-
temunhar o avanço dos prepara-
tivos e ver o Multiusos de Gondo-
mar já concluído, embora ainda
faltem detalhes importantes e
especificidades que serão criadas
para a competição. Saímos satisfei-
tos de mais uma visita a Portugal”.

O Director do Torneio, também
representante da FPF, Álvaro Albino,
realçou a “excelente cooperação e
convergência de pontos de vista e

prioridades” entre as duas delega-
ções, e reforçou que “Portugal e a
FPF estão a postos para levar a cabo
mais uma grande prova interna-
cional.

A fasquia foi colocada a um
nível muito elevado pelas ante-
riores organizações de sucesso da
Federação Portuguesa de Futebol.
Por isso, o nosso desafio é o de
manter a elevada qualidade organi-
zativa já demonstrada e, quem sa-
be, atingir novos níveis de excelên-
cia” acrescentou. ||||| MMMMMARARARARARCOSCOSCOSCOSCOS     CERTCERTCERTCERTCERTOOOOO

UEFA visita Pavilhão Desportivo
Municipal de Santo Tirso

Kartecas da Negrelense realizaram
os “exames de Fitinha”

O Futebol Clube das Caldas, da
freguesia de Areias, está a realizar
treinos de captação de novos atle-
tas para a época de 2007/2008,
do Campeonato Distrital de Fute-

bol da A. F. Porto, nomeadamente
para o Escalão de Escolas (nasci-
dos em 1997/98 e 99) e para o
Escalão de Infantis (nascidos em
95/96). Estes treinos realizam-se

no Campo Municipal de Areis nos
dias 21 (10h00), 24 (18h15), 26
(18h15), 28 (10h00) e 31 de
Julho (18h15) e ainda no mês de
Agosto, no dia 4, às 10 horas. |||||

Treinos de captação de novos atletas no
Futebol Clube das Caldas

Decorreu no passado dia 30 de
Junho, nas escolas do Olival em S.
Mamede de Negrelos, os exames
de “Fitinha”. Estes exames funcio-
nam para verificar se os atletas estão
preparados para efectuarem o ver-
dadeiro exame de graduação.

Estiveram presentes quase to-
dos os atletas menos graduados da

Associação Negrelense, desde os
6 aos 22 anos. Sendo eles menos
graduados, em geral apresentam-
se mais surpresos e com um certo
receio, mas, segundo a referida co-
lectividade, “correu tudo às mil
maravilhas e todos estiveram bem”.

Os karatecas devem, no entan-
to, continuar a treinar a esforça-

rem-se diariamente para serem,
cada vez mais, melhor atletas.

Na foto: Ana Monteiro; Júlio
Coelho; João Pinto; Augusto Silva;
Ana Silva; Ricardo Monteiro; Ana Ma-
chado; Rui Coelho; Tiago Ribeiro;
Miguel Alves; Pedro Mota; Ana de
Fátima; Ruben Neto; José Macha-
do; Joana Costa; João Paulo (J.P.) |||||



Somos mesmo
pobrezinhos… até
na divulgação
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Estamos no verão, em época de festas,
romarias e eventos. Por todo o lado que
passamos, quer seja aldeia, vila ou cidade,
logo à entrada deparamos com grandes
cartazes e adornos a anunciar a festividade
local e na grande maioria não é preciso
percorrermos muitas ruas, nem perder
muito tempo, para sabermos mais porme-
nores da festa, já que no meio de uma
praça, em local estratégico, encontra-se um
placar, com pouco mais de um metro
quadrado a debitar toda a informação.

As frases passam a correr dando-nos
a informação simples, mas adequada sobre
todos os eventos e acontecimentos locais.
Em dois ou três minutos, fica-se a saber o
local onde se realizam os eventos do dia.
Para saber mais, basta continuar a ler e
sem perder muito tempo, sabe-se o que se
passa em todas as freguesias do concelho.

Normalmente, os programas divulga-
dos são mensais, no entanto quando o
numero de eventos é considerável, como
na época de verão, os responsáveis pela
divulgação optam por uma carga suave,
para que não fique “pesado” e que o
cidadão de forma rápida seja informado.

Algumas câmaras, felizmente poucas,
onde infelizmente se inclui a de Santo
Tirso, ainda optam pela divulgação no jor-
nal local e com grandes telas que ninguém
lê ou com enormes posters, mas de leitura
difícil, como aqueles que tapavam as janelas
dos edifício da câmara a divulgar a sema-
na da poesia, onde a palavra “poesia” só
conseguia ser lida por “inteligentes”

Penso que os nossos edis eleitos, ainda
não se aperceberam (o que é normal),
que a falta deste meio de divulgação
(placares electrónicos), é meio caminho
andado para que os eventos fiquem ás
moscas ou para seus convidados e fami-

NÓS POR CÁ TUDO BEM!!!  | CRÓNICAS DE SANTO TIRSO

||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     PPPPPAAAAACHECOCHECOCHECOCHECOCHECO

Na porta do banheiro de uma famosa
confeitaria, estava pendurado um dís-
tico: “Por favor, não urine no chão, nem
no cesto dos papéis”.

O inusitado apelo avivou memó-
rias, devolveu-me a indelével imagem
do Cassiano, cábula e decano dos
alunos, urinando contra as paredes
dos sanitários da sua escola, incitado
pela algazarra de outras boçais criaturas.
Decorridos quase cinquenta anos, as
suas estridentes gargalhadas ainda
ecoam, violentas, no meus ouvidos.

Entrei numa faculdade. No hall de
entrada, estava afixado um imponente
cartaz: “Salvemos a Amazónia”. Em
letras mais pequenas, apelava-se a
uma intervenção cívica que pudesse
atenuar a sanha destrutiva dos que
dizimavam a floresta. Em letras ainda
mais pequenas, uma nota: “ao poupa-
res papel, estarás a ajudar-nos nesta
campanha”.

Segui pelos corredores da facul-
dade. Estavam repletos de expositores.
Cartazes caíram ao chão e eram pisa-
dos por quem passava. Desemboquei
no bar. Algazarra, lixo, café, refrige-
rante e outros líquidos não identifica-
dos escorriam do balcão para o chão...

Na sala dos professores, observei
um cesto atafulhado de papel. As
folhas estavam impressas apenas de
um lado. Metade das folhas estava
em branco, mas estavam amarrotadas,
sujas, inutilizadas. Evoquei uma escola
que eu bem conheci, onde os alunos
aproveitavam o papel até ao último
milímetro e colocavam na caixa das
folhas de rascunho aquelas folhas que
só tinham sido utilizadas de um lado.
Recordei o gesto de um pai que, certo
dia, foi oferecer a essa escola duas
resmas de papel, porque “tinha visto
o filho a fazer os deveres num papel
usado e pensava que a escola estava
a passar por dificuldades”. Quando
lhe foi explicado, esse pai entendeu
que a prática de reutilizar papel não
se ficava a dever a dificuldades... Ficou
sabendo que o seu filho tinha adqui-
rido competências de educação
ambiental. Competência é saber em

No “Dia da Árvore”

liares. Creio que não estarão à espera que
as pessoas se informem através da Internet,
porque lá realmente está muita coisa,
menos informação precisa.

É do conhecimento geral, que Portugal
está no fundo da cauda quanto aos utili-
zadores da Internet e, Santo Tirso, como
meio pequeno e com o maior número de
desempregados no país, não foge à regra
e isso repercute-se na participação da po-
pulação nos eventos e dando um exemplo
muito recente; aquando do desfile das
corporações dos bombeiros do concelho
de Santo Tirso, no dia Mundial do Bombei-
ro, a assistir a esse desfile em plena praça
do Centro Cívico, estavam pouco mais que
meia centena de pessoas e na sua maioria
encontravam-se lá por acaso.

Não sei se é boa altura se não, mas
para que Santo Tirso não fique mal na
fotografia do evento, com o Pavilhão Muni-
cipal vazio, ao acolher o Campeonato da
Europa 2007 em Futsal, de 16 a 25 de
Novembro, era bom que a Câmara Munici-
pal desde já começasse a pensar em munir
o concelho com placares, para não correr
o risco de mais um evento ficar ás “mos-
cas”.

Penso que não é necessário relembrar
porque todos sabem, que o jornal local
dada à sua proximidade ao poder e sem
razão aparente à falta de informação per-
manente que nos habituou , ninguém o
lê e que a Internet ainda não está ao al-
cance da maioria da população, quando
muito estará  ao alcance de alguns que
não perdem tempo com Santo Tirso, admi-
tindo até que Santo Tirso é um caso
perdido, e aqueles que ainda perdem, riem-
se à brava com os vídeos divulgados;
“Santo Tirso e o lixo (sapo)”, “Maternida-
des encerradas (sapo)”, “Castro Fernandes
no Porto Canal (youtube)”, entre outros.
||||| victorlemos@portugalmail.pt

acção e o filho tinha transformado
comportamentos em atitude.

Nas minhas deambulações pelo
Brasil das escolas, escuto desabafos
de professores que, sem descurarem
o bom desempenho dos seus alunos
no domínio cognitivo, também se
preocupam com o atitudinal:

Diga lá se nós não devemos estar
desanimadas! As nossas crianças des-
cobriram ninhos de morcegos nas en-
tranhas de uma velha árvore por de-
trás da escola. Com elas, fizemos um
projecto, para conhecer a vida dos mor-
cegos e cuidar da árvore que era a
sua casa. Chegou o “dia da árvore” e
nós lá fomos com os alunos para uma
tarde de observação. Quando chegá-
mos ao lugar onde deveria estar a
árvore só vimos restos de ramos corta-
dos e raízes arrancadas. Diga lá se
nós não devemos estar desanimadas!

O que aconteceu? - perguntei.
A directora, quando soube da des-

coberta dos alunos, pensou que “as
crianças poderiam tentar subir à árvo-
re e cair”. Na manhã do” dia da árvo-
re”, mandou cortar a árvore, que era
a casa dos morcegos. E, enquanto isso
acontecia, em todas as salas de aula,
em cartilhas iguais para todos e todas
abertas na mesma página, todos os
alunos pintavam árvores de papel.
Árvores todas iguais... |||||

Nas minhas
deambulações pelo
Brasil das escolas,
escuto desabafos de
professores que, sem
descurarem o bom
desempenho dos
seus alunos no
domínio cognitivo,
também se
preocupam com o
atitudinal
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“É nos hospitais públicos que a pobreza deixa de ser secreta e se repetem casos de grande sofrimento humano: doentes sem
dinheiro para medicamentos a viver isoladamente com defeciências alimentares e sem alcançarem uma consulta é frequente e deixa-nos

perplexos. Podemos dizer que a igualdade perante a saúde é uma meta que foge à nossa frente.
            JOÃO VARANDAS OLIVEIRA, DIRECTOR DO SERVIÇO DE URGÊNCIA DO CENTRO HOSPITALAR DE LISBOA / HOSPITAL DE S. JOSÉ, IN PÚBLICO, DE 13 DE JULHO DE 2007
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Inflexões
||||| OPINIÃO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

PROPOSTA JORNAIS     O PSD apresentou uma proposta em sede da
Assembleia Municipal visando a distribuição da publicidade da Câmara
de forma equitativa pelos jornais locais. Em primeiro lugar tenho a
dizer que não fica bem à maioria socialista não aceitar discutir a proposta
e, através do jornal Entre Margens, ficamos sem saber das razões para
tal. Em política deve-se estar preparado para discutir e analisar todos
os assuntos e, tendo em conta o que aconteceu, poder-se-á depreender
que a maioria não saberia lidar com o assunto. À parte isso, tenho a
dizer que discordo de tal proposta. Da mesma forma que um jornal
pode reclamar publicidade camarária porque o seu concorrente também
a tem, também o outro jornal pode alegar merecer ter mais publicidade
camarária do que o concorrente se cobrir a maior parte dos eventos
promovidos pela edilidade, desde que não adopte uma atitude de
servilismo face ao poder municipal. Explico. Fará sentido, a Câmara
fazer publicidade num jornal cujo único objectivo (e se tal transparecer
na forma como trata a informação) é destronar o poder instituído,
fazendo o papel de oposição aberta a esse poder. Tal seria praticamente
financiar um órgão de comunicação que apenas pretende destruir
quem lhe está a pagar. Por outro lado, faz sentido se determinado
jornal, rádio ou televisão, ao dar uma cobertura atenta e intensiva às
actividades municipais (de forma rigorosa e atendendo ao interesse
informativo) ser descriminada de forma positiva com a publicidade
camarária. É uma opinião, certamente polémica, mas é, neste momento,
a minha opinião sobre a questão.

NORTE GOLFE Foi apresentado um projecto que poderá ser âncora no
desenvolvimento do município de Santo Tirso. Através do Entre Margens
ficamos a saber que será um empreendimento grandioso, um investi-
mento de 100 milhões de euros. Vale desde logo pela expectativa de
criação de 400 novos postos de trabalho no concelho. A concretizar-
se significa uma lufada de ar fresco num concelho asfixiado pelo drama
do desemprego. No entanto, acredito que o emprego que será gerado
será, grande parte dele, para gente qualificada. Ou seja, para grande
parte dos actuais desempregados do concelho, este projecto vai passar
ao lado. É, de qualquer maneira, uma oportunidade para os jovens.
Pelo que li também será um projecto elitista e destinado, sobretudo, a
uma classe média alta e alta. Não tenho nada contra, desde que tal
seja sinónimo de emprego e de geração de receita para aplicação no
município.

CINE-TEATRO A reabilitação do Cine-Teatro de Santo Tirso é agora
encarada como a prioridade das prioridades para a Câmara socialista.
Acho muito bem. Será para concluir em 2009 (ano de eleições), mas,
pelo que foi dado a conhecer, falta ainda o financiamento. Pelo que li
– embora não seja um entendido na matéria, deixo a minha opinião –
será útil equacionar alguns espaços. À primeira vista parece-me que
vão ser criadas salas a mais e com capacidade a menos. Explico: serão
criados quatro espaços com cerca de 300 lugares cada. Conheço bem
a Casa das Artes de Famalicão e já me disseram – entendidos – que o
seu grande auditório (600 lugares) é pequeno para certo tipo de
espectáculos e para certos artistas. Uma sala com cerca de 700 a 800
lugares seria o ideal para acolher qualquer espectáculo e com a virtude
de, com mais gente, o preço a cobrar por pessoa poder ser mais baixo.
Além, disso, Santo Tirso passará a rivalizar com equipamentos com
nome na praça (Casa das Artes, Teatro Circo, Centro Vila Flor e as
salas do Porto), pelo que terá de ter programação e preços atractivos,
porque a população tirsense, ainda que de repente aderisse massivamente
à Cultura não conseguiria rentabilizar um espaço com capacidade para
seis ou sete eventos simultâneos. Poderá ser demais ter uma sala com
seis locais para eventos. Um investimento de cinco milhões deve ser
muito bem pensado. ||||| celsodcampos@gmail.com

Exmo. Senhor Director do Jornal “Entre
Margens”
Face à notícia publicada na edição
do dia 4 de Julho do v/ jornal, página
11, intitulada «O discurso politica-
mente incorreto (o erro ortográfico
não é nosso) de Adelino Moreira»
vemo-nos na obrigação de fazer os
seguintes reparos:

11111 – Para um jornal que diz cultivar a
«ética jornalística», intitulando-se
“livre” e “plural”, não se entende como
pôde usar da maior das parcialidades
na elaboração da notícia em questão,
publicando grande parte do discurso
do presidente da Junta de Freguesia
de S. Martinho do Campo e omitindo

E não deixaram de fazer as suas
próprias interpretações…

33333 – Começa a ser recorrente, no vos-
so jornal, um certo «jornalismo de
omissão» que ignora quer a presença
como as intervenções do presidente
da Câmara Municipal de Santo Tirso
em cerimónias oficiais. Lembramo-
nos, por exemplo, da cerimónia de
homenagem ao Padre e Poeta Tolen-
tino de Mendonça promovida no
âmbito da “Semana da Poesia” pela
Câmara Municipal, e sobre a qual,
tanto a presença como o discurso
do presidente da Autarquia foi, pura
e simplesmente, ignorado pelo jorna-
lista presente, no caso, o Sr. Director
do “Entre Margens”.

44444 – Esperando tratar-se de meras
(mas sempre desagradáveis) coinci-
dências, subscrevemo-nos respeitosa-
mente. ||||| SANTO TIRSO, 7 DE JULHO DE
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Omissões

É impossível esquecer os “slogans”:
“Trofa a Concelho”, “Vizela a con-

Quando Vizela e
Trofa quiseram
passar a
concelho...

celho”.... Hoje deixo a pergunta: Que
benefícios estas passagens trouxe-
ram? Para além de mais umas câma-
ras municipais, mais uns quantos Dr.s,
Eng.s, Arq.s e companhia, e respec-
tivos familiares, amigos, conhecidos
... (não me levem a mal, não é nenhum
caso em particular e com certeza que
há pessoas honestas) que ocupam
uns belos cargos.

Acho que, não tenho a certeza
(repito não tenho a certeza), um dos
requisitos para uma localidade passar
a cidade, seria ter um hospital, Trofa
até o tem, mas particular, ou seja para
o usar pagamos três vezes mais (mas
isso fica para outra oportunidade). E
quem é que paga tudo isto? O contri-
buinte é claro! Claro que mais tarde
a Câmara de Santo Tirso como foi
expropriada de área do seu concelho
e ficou com excedente de pessoal -
como se isso fosse possível na fun-
ção pública! (ironizo), mais uma vez
o “mexilhão”, leia-se contribuinte, é
que se lixa, já por si tão sacrificado.
O valor da indemnização foi 1ª pági-
na de um jornal diário! Estas mudan-
ças são mesmo necessárias? A popu-
lação ficou beneficiada? Há menos
desemprego?

E já agora pergunto: Vilarinho
“vai” para Vizela ou “fica” em Santo
Tirso? Que custo é que isso tem para
nós, contribuintes? Será que este
dinheiro não teria maior utilidade
noutros serviços, por exemplo para
o novo Centro de Saúde ou para
com os bombeiros? Há alguém que
me esclareça, por favor!” ||||| ANAANAANAANAANA     DORESDORESDORESDORESDORES

Começa a ser recorrente, no
vosso jornal, um certo
«jornalismo de omissão» que
ignora quer a presença como as
intervenções do presidente da
Câmara de Santo Tirso

completamente a presença e o discur-
so do presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso nessa mesma ceri-
mónia.

22222 – Dois outros jornais do nosso
concelho - “Jornal de Santo Thyrso”
e “Notícias do Vale” – foram mais
sérios, fazendo questão de publicar,
em contraponto, os dois discursos.

CARTAS AO DIRECTOR
MORADA: APARTADO 19 / 4796-908 |
ENTREMARGENS@MAIL.TELEPAC.PT
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Castro Fernandes foi eleito pela primeira vez
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso
nas eleições autárquicas de Dezembro de
2001. A tomada de posse do novo executivo
realizou-se no dia 5 de Janeiro de 2002. No
dia seguinte, a 6 de Janeiro de 2002, o Jor-
nal de Notícias anunciava em letras garrafais
“Santo Tirso: Queixa contra Estado por causa
da Trofa”. Não foi por acaso.

A acção interposta contra o Estado portu-
guês, com vista ao ressarcimento dos
prejuízos causados com a criação do novo
município da Trofa deu entrada em Tribunal
ainda antes do acto eleitoral, em 10 de De-
zembro de 2001, no tempo do Governo de
António Guterres. Na altura, Santo Tirso anun-
ciava um prejuízo na ordem dos 70 milhões
de Euros com a amputação do concelho. Hoje
sabemos que a indemnização definida pelo
Supremo Tribunal de Justiça ronda os 6 mi-

Sob o título “A Associação Humanitária de
Monte Córdova merece mais respeito” e sub-
título “Justificar um erro(?!...) ou cometer ou-
tro ainda maior?!...”, um grupo de cinco cida-
dãos de Monte Córdova, numa longa réplica
às declarações do Presidente da Direcção da
AHMC, Samuel Silva, no nosso jornal de
20.06 do corrente ano, réplica que não po-
demos reproduzir na íntegra, reclama “a de-a de-a de-a de-a de-
fesa dos elementos que integraram afesa dos elementos que integraram afesa dos elementos que integraram afesa dos elementos que integraram afesa dos elementos que integraram a
Comissão Administrativa que geriu osComissão Administrativa que geriu osComissão Administrativa que geriu osComissão Administrativa que geriu osComissão Administrativa que geriu os
destinos da instituição de 25 de Abrildestinos da instituição de 25 de Abrildestinos da instituição de 25 de Abrildestinos da instituição de 25 de Abrildestinos da instituição de 25 de Abril
de 2006 a 24 de Março de 2007 e,de 2006 a 24 de Março de 2007 e,de 2006 a 24 de Março de 2007 e,de 2006 a 24 de Março de 2007 e,de 2006 a 24 de Março de 2007 e,
principalmente, os sócios por estes ad-principalmente, os sócios por estes ad-principalmente, os sócios por estes ad-principalmente, os sócios por estes ad-principalmente, os sócios por estes ad-
mitidos e “que foram injustamente emitidos e “que foram injustamente emitidos e “que foram injustamente emitidos e “que foram injustamente emitidos e “que foram injustamente e
inexplicavelmente “excluídosinexplicavelmente “excluídosinexplicavelmente “excluídosinexplicavelmente “excluídosinexplicavelmente “excluídos””. Num tom
emotivo que compreendemos mas que não
podemos nem temos que reproduzir, os cida-
dãos em causa relembram que:

2)2)2)2)2) Foram os sócios, em 22 de Abril deForam os sócios, em 22 de Abril deForam os sócios, em 22 de Abril deForam os sócios, em 22 de Abril deForam os sócios, em 22 de Abril de
2006, durante uma das assembleias2006, durante uma das assembleias2006, durante uma das assembleias2006, durante uma das assembleias2006, durante uma das assembleias
mais concorridas de sempre que apro-mais concorridas de sempre que apro-mais concorridas de sempre que apro-mais concorridas de sempre que apro-mais concorridas de sempre que apro-
varam, por maioria absoluta, os poderesvaram, por maioria absoluta, os poderesvaram, por maioria absoluta, os poderesvaram, por maioria absoluta, os poderesvaram, por maioria absoluta, os poderes
conferidos à dita Comissão Administra-conferidos à dita Comissão Administra-conferidos à dita Comissão Administra-conferidos à dita Comissão Administra-conferidos à dita Comissão Administra-
tiva e que Samuel Silva, agora, invaria-tiva e que Samuel Silva, agora, invaria-tiva e que Samuel Silva, agora, invaria-tiva e que Samuel Silva, agora, invaria-tiva e que Samuel Silva, agora, invaria-
velmente contesta e publicamente de-velmente contesta e publicamente de-velmente contesta e publicamente de-velmente contesta e publicamente de-velmente contesta e publicamente de-
precia, quando apenas se verificaram,precia, quando apenas se verificaram,precia, quando apenas se verificaram,precia, quando apenas se verificaram,precia, quando apenas se verificaram,
durante a votação, dois votos contra!... .durante a votação, dois votos contra!... .durante a votação, dois votos contra!... .durante a votação, dois votos contra!... .durante a votação, dois votos contra!... .

3)3)3)3)3) Quanto às acusações de que se sente vi-
timado, nomeadamente nos “vandalismos às
tampas do poço”, de que existe um auto de
ocorrência elaborado pela GNR de Santo Tirso,
aconselhamos este subscritor a reler o nosso
texto. Apenas alegávamos, sem acusarmos nin-
guém, directamente, que os seus autores só
poderiam fazer tais desacatos para “agradar”
a “alguém”, (nunca a nós!...) já que debocha-debocha-debocha-debocha-debocha-
ram da Comissão Administrativa, prejudi-ram da Comissão Administrativa, prejudi-ram da Comissão Administrativa, prejudi-ram da Comissão Administrativa, prejudi-ram da Comissão Administrativa, prejudi-
cando simultaneamente a Instituiçãocando simultaneamente a Instituiçãocando simultaneamente a Instituiçãocando simultaneamente a Instituiçãocando simultaneamente a Instituição.

4)4)4)4)4) No que concerne a ameaças e à in-No que concerne a ameaças e à in-No que concerne a ameaças e à in-No que concerne a ameaças e à in-No que concerne a ameaças e à in-
vasão por ele(s) protagonizada e quevasão por ele(s) protagonizada e quevasão por ele(s) protagonizada e quevasão por ele(s) protagonizada e quevasão por ele(s) protagonizada e que
como “líder” (agora “presidente”!...) ape-como “líder” (agora “presidente”!...) ape-como “líder” (agora “presidente”!...) ape-como “líder” (agora “presidente”!...) ape-como “líder” (agora “presidente”!...) ape-
lida de “protesto pacífico”, recordamos,lida de “protesto pacífico”, recordamos,lida de “protesto pacífico”, recordamos,lida de “protesto pacífico”, recordamos,lida de “protesto pacífico”, recordamos,
já que a memória atraiçoa muitas pes-já que a memória atraiçoa muitas pes-já que a memória atraiçoa muitas pes-já que a memória atraiçoa muitas pes-já que a memória atraiçoa muitas pes-
soas, que invadiram a sala onde decor-soas, que invadiram a sala onde decor-soas, que invadiram a sala onde decor-soas, que invadiram a sala onde decor-soas, que invadiram a sala onde decor-
ria uma reunião com as técnicas soci-ria uma reunião com as técnicas soci-ria uma reunião com as técnicas soci-ria uma reunião com as técnicas soci-ria uma reunião com as técnicas soci-
ais, sob o grito de “daqui ninguém sai”ais, sob o grito de “daqui ninguém sai”ais, sob o grito de “daqui ninguém sai”ais, sob o grito de “daqui ninguém sai”ais, sob o grito de “daqui ninguém sai”
(sic), gerando o caos, onde não falta-(sic), gerando o caos, onde não falta-(sic), gerando o caos, onde não falta-(sic), gerando o caos, onde não falta-(sic), gerando o caos, onde não falta-
ram ameaças, provocações e empurrõesram ameaças, provocações e empurrõesram ameaças, provocações e empurrõesram ameaças, provocações e empurrõesram ameaças, provocações e empurrões
a um elemento da Comissão Adminis-a um elemento da Comissão Adminis-a um elemento da Comissão Adminis-a um elemento da Comissão Adminis-a um elemento da Comissão Adminis-

A propósito ainda da Associação
Humanitária de Monte Córdova

trativa, ânimos que só a intervenção datrativa, ânimos que só a intervenção datrativa, ânimos que só a intervenção datrativa, ânimos que só a intervenção datrativa, ânimos que só a intervenção da
GNR conseguiu serenar!... Forçavam, noGNR conseguiu serenar!... Forçavam, noGNR conseguiu serenar!... Forçavam, noGNR conseguiu serenar!... Forçavam, noGNR conseguiu serenar!... Forçavam, no
fundo, a entrega de recibos de quotasfundo, a entrega de recibos de quotasfundo, a entrega de recibos de quotasfundo, a entrega de recibos de quotasfundo, a entrega de recibos de quotas
de outros sócios que, em reunião, esta-de outros sócios que, em reunião, esta-de outros sócios que, em reunião, esta-de outros sócios que, em reunião, esta-de outros sócios que, em reunião, esta-
va decidido que seriam remetidos, indi-va decidido que seriam remetidos, indi-va decidido que seriam remetidos, indi-va decidido que seriam remetidos, indi-va decidido que seriam remetidos, indi-
vidualmente, para os seus destinatári-vidualmente, para os seus destinatári-vidualmente, para os seus destinatári-vidualmente, para os seus destinatári-vidualmente, para os seus destinatári-
os!... Pos!... Pos!... Pos!... Pos!... Pararararara além de “beneméritos”, ra além de “beneméritos”, ra além de “beneméritos”, ra além de “beneméritos”, ra além de “beneméritos”, real-eal-eal-eal-eal-
mente, foram “compreensivos” e muitomente, foram “compreensivos” e muitomente, foram “compreensivos” e muitomente, foram “compreensivos” e muitomente, foram “compreensivos” e muito
“pacíficos”?!...“pacíficos”?!...“pacíficos”?!...“pacíficos”?!...“pacíficos”?!... “

No ponto 5), os subscritores referem ques-
tões relacionadas com a Segurança Social e
colocam questões que, no nosso entendimen-
to, devem ser legitimamente colocadas nos
órgãos próprios, nomeadamente nas Assem-
bleias da instituição e que, por isso, elidimos.

Terminam os mesmos lembrando que:::::
ponto 7) “os estatutos só têm uma in-ponto 7) “os estatutos só têm uma in-ponto 7) “os estatutos só têm uma in-ponto 7) “os estatutos só têm uma in-ponto 7) “os estatutos só têm uma in-
terpretação possível e não aquela que,terpretação possível e não aquela que,terpretação possível e não aquela que,terpretação possível e não aquela que,terpretação possível e não aquela que,
conforme as conveniências, lhes tentamconforme as conveniências, lhes tentamconforme as conveniências, lhes tentamconforme as conveniências, lhes tentamconforme as conveniências, lhes tentam
dar. Mantendo a tendência para a duali-dar. Mantendo a tendência para a duali-dar. Mantendo a tendência para a duali-dar. Mantendo a tendência para a duali-dar. Mantendo a tendência para a duali-
dade de critérios na acepção dos esta-dade de critérios na acepção dos esta-dade de critérios na acepção dos esta-dade de critérios na acepção dos esta-dade de critérios na acepção dos esta-
tutos, e, a conservar o rigor com quetutos, e, a conservar o rigor com quetutos, e, a conservar o rigor com quetutos, e, a conservar o rigor com quetutos, e, a conservar o rigor com que
brinda os elementos da Comissão Admi-brinda os elementos da Comissão Admi-brinda os elementos da Comissão Admi-brinda os elementos da Comissão Admi-brinda os elementos da Comissão Admi-
nistrativa (artº. 7º.), Samuel Silva aindanistrativa (artº. 7º.), Samuel Silva aindanistrativa (artº. 7º.), Samuel Silva aindanistrativa (artº. 7º.), Samuel Silva aindanistrativa (artº. 7º.), Samuel Silva ainda
vai chegar à “triste” conclusão de que,vai chegar à “triste” conclusão de que,vai chegar à “triste” conclusão de que,vai chegar à “triste” conclusão de que,vai chegar à “triste” conclusão de que,
ele próprio, afinal, até poderá não serele próprio, afinal, até poderá não serele próprio, afinal, até poderá não serele próprio, afinal, até poderá não serele próprio, afinal, até poderá não ser
sócio da Associação (!...) e, como tal,sócio da Associação (!...) e, como tal,sócio da Associação (!...) e, como tal,sócio da Associação (!...) e, como tal,sócio da Associação (!...) e, como tal,
nem deveria ser candidato (!...) e muitonem deveria ser candidato (!...) e muitonem deveria ser candidato (!...) e muitonem deveria ser candidato (!...) e muitonem deveria ser candidato (!...) e muito
menos eleito (!...)menos eleito (!...)menos eleito (!...)menos eleito (!...)menos eleito (!...)”; continua lamentando que
os actuais gestores da AHMC “os arrastem aos arrastem aos arrastem aos arrastem aos arrastem a
prestar testemunhos na praça públicaprestar testemunhos na praça públicaprestar testemunhos na praça públicaprestar testemunhos na praça públicaprestar testemunhos na praça pública
(tribunal, jornais, etc.)”(tribunal, jornais, etc.)”(tribunal, jornais, etc.)”(tribunal, jornais, etc.)”(tribunal, jornais, etc.)” porque tal se mos-
tra impossível fazê-lo “intra-muros”, nas reu-
niões e assembleias como pessoas de bom
senso e adultos que deviam ser; concluindo
com um pedido aos actuais gestores que “nãonãonãonãonão
afastem os sócios da sua Obra Socialafastem os sócios da sua Obra Socialafastem os sócios da sua Obra Socialafastem os sócios da sua Obra Socialafastem os sócios da sua Obra Social”,
que “saibam discernir e que canalizemsaibam discernir e que canalizemsaibam discernir e que canalizemsaibam discernir e que canalizemsaibam discernir e que canalizem
as suas forças e energias em prol daas suas forças e energias em prol daas suas forças e energias em prol daas suas forças e energias em prol daas suas forças e energias em prol da
unidade e do associativismo... mostran-unidade e do associativismo... mostran-unidade e do associativismo... mostran-unidade e do associativismo... mostran-unidade e do associativismo... mostran-
do quanto valem e demonstrem, emdo quanto valem e demonstrem, emdo quanto valem e demonstrem, emdo quanto valem e demonstrem, emdo quanto valem e demonstrem, em
“obras”, a todos os associados, os ”pro-“obras”, a todos os associados, os ”pro-“obras”, a todos os associados, os ”pro-“obras”, a todos os associados, os ”pro-“obras”, a todos os associados, os ”pro-
jectos” que, em teoria, idealizaram parajectos” que, em teoria, idealizaram parajectos” que, em teoria, idealizaram parajectos” que, em teoria, idealizaram parajectos” que, em teoria, idealizaram para
convencer o eleitorado.”convencer o eleitorado.”convencer o eleitorado.”convencer o eleitorado.”convencer o eleitorado.” Esta réplica é as-
sinada em 29 de Junho; subscrevem-na cin-
co cidadãos, nomeadamente Joaquim Ferreira
Moreira, Rui Costa, Adélio Gomes do Cabo,
Rui Costa e dois outros cuja assinatura não
é suficientemente legível.

O Director do Entre Margens

«Há Notícias que
Valem Ouro»!

ENTRE MARGENS
FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência
bancaria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante
do Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUAL:

13,00 EUROS

decisão do Supremo Tribunal de Justiça, Santo
Tirso vence o Estado português por 3-0, de-
pois do Tribunal de Santo Tirso e do Tribunal
da Relação do Porto terem dado razão à Câ-
mara Municipal. Por seu turno, o Estado portu-
guês certamente defende-se recorrendo para
o Tribunal Constitucional. Se o Estado vencer,
o placard assinalará 3-1… é possível ganhar
na Secretaria?

Ora pese embora os números, esta situa-
ção traduz-se num facto político preponderan-
te resultando já numa vitória retumbante de
Castro Fernandes, que delineou toda a estra-
tégia de forma proficiente, e numa derrota para
toda a oposição política, e talvez por isso a
demora nas reacções, o silêncio compromete-
dor (com Marques Mendes à cabeça), apesar
do “humor” com que a JSD em Santo Tirso se
vai deleitando!

Todavia, os 6 milhões de Euros constituem
uma quantia irrisória e injusta, mediante os
prejuízos conhecidos e fundamentados, prin-
cipalmente quando todos os dias somos con-
frontados com notícias que falam de milhões -
milhões que entrarão em Portugal por dia oriun-
dos da União Europeia (?), milhões de Euros
em transferências de jogadores de futebol (um
completo absurdo), milhões em estudos, como
os 100 milhões de Euros gastos, repito em
estudos, para a OTA e para o TVG, etc...

Nos últimos anos, avultaram ainda outras
notícias “que valem ouro”. Ainda antes da sua
extinção, o jornal “O Comércio do Porto”, de-
pois o “Jornal de Notícias” e o jornal “O Públi-
co”, destacavam em letras garrafais que Santo
Tirso, e o Vale do Ave, haviam sido iludidos
pelo então ministro João Cravinho, e, posteri-
ormente, surgiu o anúncio da adesão de San-
to Tirso à Grande Área Metropolitana do Porto,
sem poder sair da AMAVE, por razões óbvias.

Não obstante, segue o combate imutável
contra o desemprego e a precariedade, bem
como a procura de mais investimento em es-
truturas, equipamentos e serviços (alguns dos
quais têm sido encerrados ou vão perdendo
valências). É outra factura que o Estado portu-
guês tem de pagar, e devia ser com juros, à
nossa região.

Em suma, há notícias de “ontem” que hoje
podem “valer ouro”! ||||| nestorborges@sapo.pt

»» NO VIRAR DE PÁGINA

Pode dizer-se que depois desta decisão
do Supremo Tribunal de Justiça, Santo
Tirso vence o Estado português por 3-0

lhões de Euros (com juros), verba que o Esta-
do português terá de pagar a Santo Tirso, mas
que foi pedido um valor de 360 milhões de eu-
ros circunscrevendo os prejuízos num horizon-
te futuro de 25 anos. Uma ninharia, portanto.

Contudo, pode dizer-se que depois desta



A MAIOR PARCERIA EM PORTUGAL NA ÁREA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS
A Associação de Municípios do Vale
do Ave (AMAVE) e a LIPOR assinaram
na semana passada um protocolo de
colaboração na área dos resíduos só-
lidos Fonte da associação de municí-
pios, alega mesmo que esta “é a maior
parceria em Portugal” estabelecida nes-
ta área. Castro Fernandes, presidente
da AMAVE, no seu discurso realçou
a importância desta iniciativa que per-
mitirá melhorar a qualidade ambiental
desta região e reduzir os custos.

O autarca de Santo Tirso e actual
presidente da AMAVE recordou que
a associação e a LIPOR são já parcei-
ros antigos e que desta união só resul-
tarão boas sinergias para a região. “A
AMAVE e a LIPOR só terão a aprender

Concessionária de quatro Fito-ETAR’s,
a empresa Águas do Ave “pondera
continuar” a sua aposta neste tipo
de tratamento de esgotos com recur-
so a plantas. Em comunicado de
imprensa, divulgado na semana pas-
sada, a empresa dá conta que um
estudo recente “veio demonstrar a
viabilidade de instalação de novas
“Fito-ETAR”. A criação de ecossis-
temas “artificiais” onde os esgotos
são tratados utilizando as novas tec-
nologias amigas do ambiente revela-
se como uma boa alternativa aos
sistemas convencionais”.

O estudo em causa resultou de
uma parceria entre a Águas do Ave
e alunos de Engenharia Ambiental
e dos Recursos Humanos da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e veio
demonstrar que as Fito-ETAR são
uma solução viável no tratamento
de esgotos. No âmbito do estudo,
os alunos simularam a instalação
de uma unidade de demonstração
de tratamento de efluentes de águas
residuais domésticas, através do
leito de plantas em Meinedo, no
concelho de Lousada. Do estudo
resultou que o sistema traz vanta-
gens, como os baixos custos de ope-
ração e manutenção, a simplicidade,

Carident
Praça do Bom Nome

Vila das Aves
Telef. 252 941 703

Telm: 96 56 56 206
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A Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Ave (ADRAVE)
realiza hoje, 18 de Julho, a partir das
16h00, em Guimarães, na sede da
Associação de Municípios do Vale
do Ave, o Seminário de Apresen-
tação e Divulgação do Estudo “Servi-

ADRAVE dá a
conhecer estudo
sobre serviços de
apoio à família

ços de Apoio à Família – Um Sector
de Oportunidades”.

Trata-se da apresentação de um
estudo levado a cabo com o intuito
de perspectivar a evolução do mer-
cado de trabalho no Sector dos Ser-
viços de Apoio à Família, no território

do Vale do Ave, tendo por base um
Estudo de Mercado prospectivo às
famílias, de modo a aproximar os per-
fis dos desempregados neste terri-
tório aos perfis profissionais deseja-
dos para o sector.

A apresentação do estudo será

feita por Joaquim Lima e por Paula
Peixoto (representantes da ADRAVE),
à qual se seguirá intervenção de Vítor
de Sá Carneiro (BIC Minho) que
falará sobre o “Empreendedorismo
Social e a Sustentabildade dos Servi-
ços de Proximidade”. |||||

AMAVE e LIPOR estabelecem
parceria em prol do ambiente

uma com a outra. Este protocolo irá
permitir dar um grande passo na quali-
dade ambiental desta região e com
uma nova e melhor escala poderemos
usufruir melhor dos fundos comuni-
tários”, referiu.

A estratégia nacional para os resí-
duos sólidos urbanos, nomeadamen-
te o PERSU II, publicado através da
Portaria n.º 187/2007, de 12 de Feve-
reiro, promove e incentiva o estabeleci-
mento de parcerias entre os Sistemas,
na busca de sinergias que permitam
o alcançar as metas nacionais e as
comunitárias para a gestão dos resí-
duos sólidos urbanos. De recordar
que a tarifa dos resíduos deverá, de
acordo com o PERSU, ser cobrada atra-

vés da factura da electricidade – o
que só trará benefícios como referiu
Castro Fernandes.

A LIPOR e a Associação de muni-
cípios detêm um “aprofundado co-
nhecimento e experiência quer na
gestão de resíduos sólidos urbanos,
quer na administração das infra-estru-
turas destinadas à recolha e tratamen-
to desses recursos”, sendo por isso
“importante e mutuamente vantajoso,
o estabelecimento de uma parceria en-
tre as duas organizações, que permita
a colaboração e a partilha de saberes
e experiências, aplicando-os na reali-
zação de estudos e projectos no âmbi-
to do escopo estatuário de cada uma
das entidades”. |||||

a integração paisagística e a ausên-
cia de cheiros. A que acrescem ou-
tras mais valias, como a utilização
de uma tecnologia “limpa”, capaz de
desempenhar as suas funções com
impactes ambientais mínimos sendo
ainda uma alternativa aos sistemas
convencionais.

Como a Águas do Ave vai ter
de construir novas ETAR em vários
concelhos, destinadas a uma popu-
lação entre 250 a 1000 habitantes/
equivalentes, através deste estudo
equacionou a possibilidade de futu-
ramente, optar por esta solução mais
económica e de mais fácil gestão.
Para além de contribuir para a me-

Águas do Ave
deverá continuar
a sua aposta nas
Fito-ETAR’s
A EMPRESA DÁ CONTA QUE UM ESTUDO
RECENTE “VEIO DEMONSTRAR A VIABILIDADE
DE INSTALAÇÃO DE NOVAS “FITO-ETAR”.

Águas do Ave vai continuar a
sua aposta no tratamento de

esgotos com recurso a plantas,
através das Fito-ETAR’s.

lhoria directa da qualidade ambiental,
a Fito-ETAR surge como um bom
exemplo quando se pensa em aglo-
merados de pequena dimensão.

Em Portugal, as primeiras Fito-
ETAR’s começaram a instalar-se em
1993, existindo actualmente, cerca
de 250, a maioria das quais serve
para tratar efluentes domésticos. |||||
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CARNEIRO 21/3 A 20/4

TOURO 21/4 A 20/5

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

LEÃO 22/7 A 22/8

VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

JULHO SEGUNDA QUINZENA

PEIXES 20/2 A 20/3
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

out-doorsout-doorsout-doorsout-doorsout-doors

e-mail:casareclamos@mail.telepac.pt

t. 252   871 364.
f. 252 871 364.

4795-067 vila das aves

luminososluminososluminososluminososluminosos

sinaléticossinaléticossinaléticossinaléticossinaléticos

acrílicosacrílicosacrílicosacrílicosacrílicos

toldestoldestoldestoldestoldes

cenárioscenárioscenárioscenárioscenários

decoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturas
decoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montras

mupismupismupismupismupis

fotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formato

P u b l i c i d a d e

Carta dominante: Rei de Copas, que signi-
fica Poder de Concretização. Amor: pense
com calma qual será a melhor atitude a
tomar para resolver os seus problemas amo-
rosos. Saúde: pede cuidados especiais. Di-
nheiro: boa altura para se lançar em empre-
endimentos. Número da sorte: 50

Carta dominante: 6 de Copas, que signifi-
ca Nostalgia. Amor: um período de paixão
muito elevado. Saúde: pode sentir-se em
baixo de forma. Dinheiro: deve tomar aten-
ção aos seus compromissos financeiros.
Número da sorte: 42

Carta dominante: 2 de Paus, que significa
Perda de Oportunidades. Amor: aproveite
para expandir os seus conhecimentos e ami-
zades. Saúde: período isento de preocupa-
ções. Dinheiro: aproxima-se uma oportu-
nidade interessante que não deve desper-
diçar. Número da sorte: 24

Carta dominante: 9 de Ouros, que signifi-
ca Prudência. Amor: poderá sentir alguma
dificuldade em estabelecer um verdadeiro
contacto emocional com a pessoa que ama.
Saúde: o stress acumulado poderá traduzir-
se em cansaço. Dinheiro: modere as suas
expectativas, os tempos não estão para gas-
tos. Número da sorte: 73.

Carta dominante: 9 de Copas, que signifi-
ca Vitória. Amor: o seu sucesso dependerá
da habilidade em lidar com situações de
tensão. Saúde: dores de cabeça e outros
sintomas de mau estar. Dinheiro: a
impulsividade está a ser o seu maior inimi-
go. Número da sorte: 45

Carta dominante: A Roda da Fortuna, isto
quer dizer que a sua sorte está em movi-
mento. Amor: uma certa irritabilidade pode-
rá provocar discussões. Saúde: tudo deverá
permanecer estável. Dinheiro: tenha cuidado
no que diz respeito à assinatura de qualquer
tipo de compromisso. Número da sorte: 10

Carta dominante: 6 de Ouros, signi-
fica Ganho. Amor: poderá viver um
grande amor caso consiga pôr de lado
a sua mania de ser perfec-cionista.
Saúde: seja prudente, não abuse. Di-
nheiro: não descure das suas obriga-
ções ou será repreendido. Poderá so-
frer de falta de concentração. Número
da sorte: 70

Carta dominante: Rainha de Ouros,
que significa Ambição. Amor: evite os
problemas e as discussões, ao con-
trário do que pensa nunca foi nem
será a melhor forma de resolver as
questões. Saúde: terá tendência para
o nervosismo. Dinheiro: Evite a dis-
persão, os tempos não estão bons
para gastos. Número da sorte: 77

Carta dominante: Cavaleiro de Espa-
das, que significa Cuidado. Amor:
procure estar próximo das pessoas que
mais gosta. Não se deixe absorver pelo
trabalho. Saúde: esteja atento a todos
os factores, não arrisque. Dinheiro:
entrará num período favorável à con-
solidação dos seus objectivos. Número
da sorte: 62

Carta dominante: 7 de Paus, que sig-
nifica Discussão. Amor: uma certa
irritabilidade poderá provocar discus-
sões. Saúde: tudo deverá permanecer
estável. Dinheiro: tenha cuidado no
que diz respeito à assinatura de qual-
quer tipo de compromisso.
Número da sorte: 29

Carta dominante: 2 de Ouros, que
significa Dificuldade. Amor: fique aten-
to às queixas da pessoa que tem a seu
lado e não seja demasiado sarcástico.
Saúde: escute o seu organismo ele po-
derá começar a dar sinais de cansaço.
Dinheiro: trabalhe e confie no seu su-
cesso. Número da sorte: 66

Carta dominante: 3 de Paus, significa
Iniciativa. Amor: repense melhor o per-
curso afectivo que tem com o seu amor.
Saúde: não se preocupe em demasia.
Dinheiro: é provável que venha a obter
alguns benefícios. Número da sorte: 25

Ao jornal
Entre Margens
São vinte as Primaveras
Dando noticias ao Mundo
Noticias não quimeras
Verdade do mais profundo

Entre Margens são verdades
E de todo seu concelho
De aldeias de cidades
Sempre puro seu espelho

Escreva em papel branco
Com letras de muitas cores
P‘ra ler sentado num banco
No trem,p‘ra onde fores

Vinte anos passados
Muita abdicação
Sempre selécionados
Com alma e coração

Ouve fado poesia
Órgão e a dança
Que nos encheu D‘Alegria
E no jornal a esperança

E no salão dos Bombeiros
Sobressalta coração
O Jornal é dos cimeiros
P‘rá sua população

José da Conceição Nunes

entremargens@mail.telepac.pt

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A 1 DE AGOSTO DE 2007

entreMARGENS
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Nº 374 - 18 DE JULHO DE 2007

Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Julho foi o nosso estimado assi-
nante, Casimiro da Cruz Gonçalves, resi-
dente em Bairro.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 2ª saída de Julho foi o
nosso estimado assinante, José Marcelo Car-
neiro Coelho, residente em Roriz.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída de Julho foi o nosso esti-
mado assinante, Sindicatos de Professores
do Norte, com sede em Vila Nova Famalicão.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

Restaurante     Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

TELEFONES ÚTEIS
FARMÁCIAS

Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24  800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTO TIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA TRANQUILIDADE
Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes - A.P.D. | Largo do
Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua dr. Alfredo Magalhães, 46 - 3º - Sala 3 | 4000-061
PORTO
Telef: 223389033 - Fax: 222088774

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEECamas hospitalares | Calçado ortopédico |
Fraldas | Meias elásticas e de descanso

Av. 4 de Abril de 1955, n.º 179 | 4795-024 Vila das Aves | Telf 252 942 784
Rua eng. Sá e Melo, 6 | S.Miguel de Caldas | Caldas de Vizela | Telf 253 584 050

Ortopédias e Dietéticas, Lda.
ORTONEVES
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PROCURA
jovem procura ocupação em part-

time na área da limpeza ou outros.
Contactar: 912 901 088

Precisa-sePrecisa-sePrecisa-sePrecisa-sePrecisa-se
COCOCOCOCOMERMERMERMERMERCIAISCIAISCIAISCIAISCIAIS

(M/F)(M/F)(M/F)(M/F)(M/F)

EXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOS: 9º ano, boa apresen-
tação, sentido de responsabilidade,
serviço militar regularizado, idade
até 45 anos, ambição.

OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS: ficheiro clientes,
formação e apoio, viatura, vencimen-
to acima média, produtos grande
consumo.
Contacto: 252 900 290

ADMITE EMPREGADO(A)ADMITE EMPREGADO(A)ADMITE EMPREGADO(A)ADMITE EMPREGADO(A)ADMITE EMPREGADO(A)
ESCRITÓRIOESCRITÓRIOESCRITÓRIOESCRITÓRIOESCRITÓRIO

Requisitos: conhecimentos gerais de
escritório e de computadores na
óptica do utlizador. Imprescin-Imprescin-Imprescin-Imprescin-Imprescin-
díveldíveldíveldíveldível: Inglês escrito e falado.
Contactar. 252 900 290

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

A melhor franquia
de comércio em

Portugal precisa de
pessoas para

a área comercial.
Contactar R.H.

960040511

De parabéns
Completou duas lindas primaveras o menino Rui
Miguel Machado Martins, residente em S.
Miguel de Vizela.
Teus pais, avós, tias e primos, desejam-te nesta
data tão especial, muitos parabéns e muitos anos
de vida na nossa companhia.

Beijinhos e parabéns!

26-06-2007

De parabéns
O menino José Pedro Monteiro Barbosa está
de parabéns ao completar mais uma risonha pri-
mavera. Muita saúde, muita felicidade e muita
alegria, tudo com a graça de Deus, são os since-
ros votos dos teus avós maternos.

Beijinhos com muito amor!

12-07-2007

De parabéns

Completá mais uma primavera a menina
Francisca Daniela Monteiro Martins.
Teus pais, com muito amor e carinho, desejam-
te nesta data tão especial, muitos parabéns e
muitos anos de vida cheios de saúde e de felicida-
de.
Beijinhos e parabéns!

17-07-2007

Empresa multanacional
precisa de vendedores
NONONONONOVVVVVO SISO SISO SISO SISO SISTEMTEMTEMTEMTEMA DEA DEA DEA DEA DE

VENDVENDVENDVENDVENDAS (ABC)AS (ABC)AS (ABC)AS (ABC)AS (ABC)
Contactar: 919 159 183

ALUGA-SE
Um salão com 100m2 na Rua de

Romão
e

casa T2 (rés-do-chão) em Cense
Contactar: 918 973 443

p e r f u m a r i a

N  e  f  t  i  sN  e  f  t  i  sN  e  f  t  i  sN  e  f  t  i  sN  e  f  t  i  s
C. C. Carvalhais | Rua Zulmira de Azevedo, 153
Loja 104 | Telefone. 252 851 044 | Santo Tirso
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LORDELO - GUIMARÃES

29,95685,00 1,199,00
CAMA DE VIAGEM
PARA BÉBE COR:
ROSA E AZUL REF.
PICCOLO

2,50
PORTÁTIL ACER
5633WLMI

14,854,99 0,99 8,99
DOURADA FRESCA
kg

5,490,89 3,99
BOLO FOLHADO
kg

3,29

MELANCIA
kg

0,29
DETREGENTE
ROUPA XTRA
110 doses

11,90
COSTELETAS
MISTAS BEM.
FAMILIAR
 kg

2,95
PAPEL HIGIÉNICO
RENOVA SUPER
48 rolos

6,49

VINHO VERDE
MONÇÃO BRC
75 cl

2,09
ARROZ AGULHA
PATO REAL
kg

0,79
CERAIS SPECIAL K
750 gr +25% grátis

3,45
CERVEJA TAGUS
6x25 cl TP

1,84

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 18 a 29 de Julho de 2007.

20 Preços de Arrasar

TOALHA DE PRAIA
60X120CM REF.
GIBEACH

LCD SONY 40”
4OU2000

GRELHADOR
PEDRA
37x19cm cli

GELADO MIMOSA
500 gr

QUEIJO BARRA
JERVIS
kg

FRANGO ASSADO
 kg

PÊSSEGO CALIB:B
CAT II
kg

 LUBRIFICANTES GALP LUBRIFICANTES GALP LUBRIFICANTES GALP LUBRIFICANTES GALP LUBRIFICANTES GALP: combustíveis | lavagens | oficina | banco potência | pré-inspecção IPO

 PEÇAS E ACESSÓRIOS PEÇAS E ACESSÓRIOS PEÇAS E ACESSÓRIOS PEÇAS E ACESSÓRIOS PEÇAS E ACESSÓRIOS: discos | calços | filtros | amortecedores | baterias

 PNEUS DE TODAS AS MARCAS PNEUS DE TODAS AS MARCAS PNEUS DE TODAS AS MARCAS PNEUS DE TODAS AS MARCAS PNEUS DE TODAS AS MARCAS: montagem | equilibragem | alinhamento direcção | desempeno de jantes imediata

POST GALP - VILA DAS AVES - AV. POLDRÃES - EN105 - TELEFONE: 252 820 666 / 7

ÓLEO CEPSA 15W
40  5 LTS PLATU-
NIUM SINTÉTICP




